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Resumo 

O presente estudo teve como objectivo principal estudar a plasticidade 

comportamental de atletas de Goalball em situação de jogo formal (acções 

ofensivas e defensivas). Para tal propósito foram realizados três estudos com 

os seguintes objectivos específicos: i) identificar alguns padrões 

comportamentais de praticantes de Goalball (acções ofensivas); ii) verificar a 

tomada de decisão nas acções defensivas do jogo de Goalball (G); e, iii) 

analisar se o tempo de prática dos atletas de Goalball tem influência na 

Plasticidade Comportamental de atletas de Goalball. Participaram no estudo 

cinco equipas do Campeonato Nacional de Portugal (2007/2008) e 12 equipas 

no Campeonato Europeu (2009). Os dados foram obtidos através da 

observação sistemática, pelo recurso à filmagem dos jogos. Os principais 

resultados de nosso estudo: i) Padrões Comportamentais (nas Acções 

Ofensivas): como Ponto de Partida (PP) os atletas utilizaram com maior 

frequência a mão direita (MD) (p≤0,011) e ambas as mãos (AM) (p≤0,003); na 

Posição Ofensiva (PO): a posição ofensiva de pé (POP) (p≤0,001) e posição 

ofensiva de joelhos (POJ) (p≤0,013) foram as mais utilizadas; na Zona 

Ofensiva (ZO): houve prevalência das zonas direita (p≤0,001) e esquerda 

(p≤0,001); no Tipo de Lançamento (TL): os mais utilizados foram o Remate 

(p=0,033), o Remate Finta (p≤0,001), o Remate Bola Fácil (p≤0,015) e o Penalti 

(p=0,048); na Trajectória dos Lançamentos (TjL): as zonas direita-direita 

(p≤0,025), direita-central (p≤0,001) e esquerda-direita (p≤0,003) foram as mais 

utilizadas. ii) Relativamente à Tomada de Decisão nas Acções Defensivas, 

verificaram-se: nas Posições Defensivas, os resultados demonstraram valores 

significativos, como na posição defensiva base (p=0,001), posição defensiva de 

cócoras (p≤0,004) e a posição de joelhos (p≤0,001); Relativamente aos tipos 

de defesa/passe podemos evidenciar a defesa/passe colocação (p=0,001); e a 

defesa seguida de remate para fora (p=0,001); Quanto a Tomada de decisão 

nas acções de Finalização, a defesa para o lado direito (p=0,025) e a defesa 

para o lado esquerdo (p=0,003) foram as mais observadas. Iii) No que 

concerne à influência do tempo de prática na plasticidade comportamental de 

atletas de Goalball, encontramos resultados significativos tanto no Campeonato 

Nacional como no Europeu, porém, o Europeu aparece com valores superiores 

ao Nacional. 

 

Palavras-chave: Plasticidade Comportamental; Deficiência Visual; Goalball; 

Acções Ofensivas e Defensivas. 
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Abstract 

 
The hereby study had as main purpose the research of the behavioural 
plasticity of Goalball athletes when playing formal games (offensive and 
defensive actions). Three studies were carried on aiming the following specific 
goals: i) identify some behavioural patterns of Goalball players (offensive 
actions); ii)  verify the decision making on Goalball‟s game defensive actions  
(G) ; and iii) analyse if the influence of time of practice in Behavioural Plasticity 
of Goalball athletes. The study comprised five teams from 2007/2008 Portugal 
National Championships and twelve teams from 2009 European 
Championships. The data was collected through the systematic observation, by 
shooting the games. The main results of our research put on evidence: i) 
Behavioural Patterns (in the Offensive Actions): as Starting Point (SP) the 
athletes  often used the right hand (RH) (p≤ 0,011) and both hands (BH) (p≤ 
0,003); in the Offensive Position (OP): the Stand Up Offensive Position (SUOP)  
(p≤0,001) and Knee Offensive Position (KOP) (p≤0,013) were the most 
adopted; in the Offensive Zone (OZ): it has occurred a supremacy of the right 
zone (p≤0,001) and left zone (p≤0,001); in the Throwing type (TT): the most 
used were the Shot (p=0,033), the Trick Shot (p≤0,001) , the Easy Ball Shot 
(p≤0,015) and the Penalty (p=0,048); In the Throw Trajectory (TT): the right – 
right zone (p≤0,025), the right – central zone (p≤ 0,001) and left- right zone  (p 
≤0,003) were the most used.  ii) Regarding the Decision Making in the 
Defensive Actions:  in the Defensive Positions, not only   in the base defensive 
position, (p=0,001), but also in the crouching defensive position (p≤0,004) and 
the knee position (p≤0,001) the results presented significative values; 
Concerning the types of defence/ pass we can put on evidence the 
defence/pass collocation (p=0,001); a defence followed by a out of bounds shot 
(p=0,001); Concerning the Decision Making on the Scoring actions, the defence 
to the right side (p=0,025) and the defence to the left side (p=0,003) were the 
most watched.  iii) Regarding the influence of time of practice in Behavioural 
Plasticity of Goalball athletes, significative results were found both in the 
European and in the National Championships, however, the European displays 
superior values than the National Championships..   
 
 
Keywords: Behavioural Plasticity, Visual Disability, Goalball, Offensive and 
Defensive Actions.  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

XIX 

Résumé 

L‟objectif principal de cette étude était d'étudier la plasticité comportementale 

des athlètes de goalball dans des situations de jeu formel (offensif et défensif). 

Ainsi, trois études ont été réalisées avec les objectifs spécifiques suivants: i) 

d'identifier des certains patrons comportementales des praticiens de goalball 

(actions offensives); ii) de vérifier la prise de décision dans le jeu d'action 

défensive au goalball (G) ; et iii) d'analyser la l'influence du temps de pratique la 

plasticité comportementale de athlètes de goalball. L'étude a porté sur cinq 

équipes dans le Championnat National du Portugal (2007-2008) et 12 équipes 

dans le Championnat d'Europe (2009). Les données ont été recueillies par 

l'observation systématique, en recourant à filmer des matchs. Principaux 

résultats de notre étude: i) des Patrons Comportementales (dans l'action 

offensive):  comme point de départ (PP)  les athlètes ont utilisé plus 

fréquemment  la main droite (MD) (p≤0,011) et les deux mains (AM) (p≤0,003); 

Position Offensive (PO): la position offensive début (POP) (p ≤ 0,001) et la 

position offensive des genoux (POJ) (p≤0,013) ont été les plus utilisés; dans la 

zone offensive (ZO): la prévalence était de domaines des zones droite (p≤ 

0,001) et gauche (p ≤ 0,001) ; du type de lancer (TL): le plus utilisé a été le bout 

(p≤0,033), la Feinte Bout (p ≤ 0,001), le Bout Balle Facile (p ≤ 0,015) et Pénalité 

(p≤0,048); dans la trajectoire du lancer (TJL) : les zones de droite-droite (p ≤ 

0,025), droit-centrale (p≤0,001) et gauche-droite (p≤0,003) ont été les plus 

utilisés. ii) concernant à la Prise de Décision dans les Actions Défensives, on a 

vérifié: dans les positions défensives, les résultats ont montré des valeurs 

significatives, comme dans la position défensive de base (p≤0,001), position 

défensive accroupie (p≤0,004) et la position à genoux (p≤0,001) ; concernant 

les types de défense/passe nous pouvons rendre évident la défense/passe 

placement (p≤0,001) et la défense suivi par bout au-dehors (p≤0,001). En ce 

qui concerne la Prise de Décision dans les actions de Finalisation, la défense 

sur le côté droit (p≤0,025) et la défense sur le côté gauche (p≤0,003) ont été 

observés plus. iii) En ce qui concerne l'influence du temps de pratique la 

plasticité comportementale de athlètes de goalball, nous avons trouvé des 

résultats significatifs tant dans le Championnat National comme au Européen, 

mais l'Européen a des valeurs plus élevées par rapport au nationale. 

 

Mots-clés: plasticité comportementale; déficience visuelle; goalball;  actions 

offensives et  défensives. 
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Introdução 

3 

A necessidade de estudos no âmbito das populações especiais em igual, 

bem como o crescente interesse de investigadores na área da deficiência 

visual (DV) em particular, torna-se importante como forma de resposta aos 

questionamentos relativamente ao comportamento de indivíduos com esta 

deficiência. 

 A história sobre a DV na humanidade é comum às outras deficiências. 

Supõe-se que o homem, já no período pré-histórico, devido ao seu estilo de 

vida, apresentava poucos casos de cegueira por motivos de doença (Martinez, 

1991) já que as civilizações dessa época explicavam os acontecimentos 

adversos (as catástrofes meteorológicas, os sismos, os vulcões, nascimentos 

de crianças deficientes, doenças hereditárias, entre outras) como sendo fruto 

da ira dos deuses. A DV era vista como um castigo em algumas tribos e, por 

essa razão, quem a tinha era morto (Rodrigues, 2002). Porém, com o avançar 

dos tempos as mentalidades foram-se alterando e a cegueira deixou de ser 

considerada como um castigo. Assim, passou a ter-se outra perspectiva 

relativamente aos cegos. Devido à sua capacidade de adaptação e ao seu 

talento, os cegos chegaram a ser vistos com temor, com ter-se paixão ou 

admiração. A este propósito Hugonnier-Clayette et al., (1989) sublinham o facto 

de um dos mais célebres poemas da História do mundo é atribuído a um autor 

cego chamado Homero que escreveu a Ilíada e a Odisseia. 

 Tomando em consideração todos os aspectos que constituem a 

evolução das sociedades relativamente à DV, deve-se a Louis Braille, em 1825, 

uma descoberta essencial na matéria: a escrita de Braille, considerada a mais 

perfeita, eficaz e também o processo mais rigoroso de leitura e escrita para os 

cegos de todo o mundo (Maia, 1996). Actualmente, com a evolução da 

informática, também para os indivíduos com DV se abriram novos horizontes 

no que concerne a grafia Braille, ou seja, como refere Neto (1996) os 

deficientes visuais não apenas podem dispor de um ″visor″ onde consta o que 

está escrito no monitor do computador, mas igualmente poderão aceder aos 

textos, que constam do computador, transcritos em ″negro″ ou em Braille. 



Introdução 

4 

Deste modo, os conceitos foram evoluindo de acordo com as crenças, 

os valores culturais, a concepção de homem e as transformações sociais que 

ocorreram nos diferentes momentos da história. Neste contexto, nos Estados 

Unidos, em 1973, foi criada a Lei IDEA (Individuals with Disabilities Education 

Act) que veio contribuir de forma decisiva para o rompimento das barreiras 

físicas e psicológicas, bem com acabar com o isolamento e segregação das 

crianças e adultos com deficiência (Gargiulo, 2003). De acordo com Craft & 

Lieberman (2004, p. 183), a IDEA considera que “deficiência visual, incluindo a 

cegueira, designa um comprometimento de visão que, mesmo quando 

corrigida, prejudica o desempenho educacional da criança. Este termo engloba 

tanto a baixa visão como a cegueira”. Para Munster & Almeida (2005), o facto 

de um indivíduo utilizar lentes correctivas não é suficiente para ser 

caracterizado com DV, pois a prescrição de correcção óptica adequada poderá 

conferir ao indivíduo uma condição visual ideal. Neste sentido, a Organização 

Mundial de Saúde (OMS) (1989, p. 86), define que “uma perturbação da 

refracção que pode ser totalmente corrigida por óculos ou lente de contacto 

não é habitualmente considerada como uma deficiência visual”. Contudo, 

mesmo com a utilização de recursos ópticos especiais e passando por 

intervenções cirúrgicas, alguns indivíduos continuam com a capacidade visual 

severamente comprometida, sendo consideradas pessoas com DV.  

Neste contexto, a Organização Nacional de Cegos de Espanha (ONCE) 

considera “cego quem não consegue ver com nenhum dos olhos a 1/20 da 

visão normal, segundo a Escala de Wecker, e quando não consegue contar os 

dedos das mãos a uma distância de 2,25 metros com correcção de lentes” 

(Arnaiz & Martinez, 1998, p. 57). Por sua vez, Rodrigues (2002) considera que 

o indivíduo com deficiência visual deve ser tratado como um ser individual, 

sendo no entanto importante fornecer-lhe as condições necessárias para atingir 

um melhor desenvolvimento cognitivo, afectivo, social e motor. De acordo com 

Mir (2004) e Castro (2005), o termo “deficiente visual” não poderá ser aplicado 

a todos os indivíduos com deficit visual, mas sim aos indivíduos que mantêm a 

sua incapacidade visual após passarem por uma correcção cirúrgica, com a 

finalidade de corrigir ou melhorar a patologia que possuem. Perante isto, torna-
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se necessário mencionar que o termo utilizado é importante. Porém, mais 

importante é a maneira como devemos tratar estes indivíduos, não pelo facto 

de possuírem uma deficiência, mas por se tratar de pessoas normais, que 

apresentam um deficit na visão. 

De acordo Munster & Almeida (2005) apesar das pessoas com DV 

possuírem em comum um comprometimento do órgão da visão, as 

modificações estruturais e anatómicas desencadeiam alterações que causam 

níveis diferenciados nas funções visuais. O grau de deficiência pode ser 

diferente para cada olho. Infelizmente estas diferenças não são descritas 

sempre da mesma forma, sendo que umas vezes a acuidade de cada olho é 

registada separadamente, e noutras se regista a do melhor olho ou a do pior, e 

noutras vezes ainda, se regista apenas a de um olho, sem qualquer outra 

qualificação. Sendo assim, a terminologia mais utilizada é a da OMS (1989, p. 

87), a qual nos permite ter uma visão de conjunto das deficiências da acuidade 

visual: visão normal (nula ou ligeira); ambliopia (moderada e grande) e cegueira 

(profunda, quase total e total). No entanto, é importante mencionar que os 

valores dessa classificação não são universais, podendo ser alterados de 

acordo com as normas pertencentes ao grau de visão e ao campo visual de 

cada país. Segundo a World Health Organization (WHO) (2003), a classificação 

existente sobre a cegueira data de 1972, tendo sido incluída na nona revisão 

do código internacional de doenças (CID) em 1975. Diversas representações 

foram feitas no que diz respeito à necessidade de rever e corrigir a 

classificação. As representações incluem definições adoptadas pelo Conselho 

Internacional de Oftalmologia, representando a Federação Internacional de 

Sociedades Oftalmológicas, em 2002. Contudo, em 2006, a WHO publicou uma 

ratificação com uma proposta das categorias da DV, onde esta classificação 

passou a dividir-se em 6 categorias, sendo que os indivíduos inseridos nas 

categorias 1 e 2 são classificados como detentores de baixa visão; os 

indivíduos inseridos na categoria 3, 4 e 5 são considerados cegos; e os 

indivíduos inseridos na categoria 9 são classificados como detentores de 

deficiência visual indeterminada ou inespecífica (WHO, 2006). As categorias 1 

e 2 correspondem, respectivamente, à DV moderada e deficiência severa 
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(WHO, 2003). Para Moura e Castro (1993), a DV em Portugal está dividida em 

dois grandes grupos: cegueira que está subdividida em cegueira 

cientificamente absoluta ou cegueira total, cegueira prática e cegueira legal 

(acuidade igual ou menor que 0.1 no melhor olho depois de corrigida ou um 

campo visual inferior a 20 graus); e ambliopia que está dividida em grande 

ambliopia (acuidade visual entre 1/10 e 3/10 no melhor olho depois de 

corrigida) e pequena ambliopia (acuidade visual entre 3/10 e 5/10 no melhor 

olho depois de corrigida). Corroborando esta concepção Dinis et al., (2004), 

sustenta que a cegueira legal poderá ser considerada quando a acuidade 

visual corrigida é inferior a 1/10 no melhor olho, e campo visual estreito e 

inferior a 5 graus. 

Neste âmbito a WHO (2006), reportando-se a uma amostra global da 

população no ano de 2002, afirma que mais de 161 milhões de pessoas foram 

diagnosticadas com DV, sendo 124 milhões com baixa visão e 37 milhões com 

cegueira. Acrescenta também qual as principais causas da cegueira no mundo 

são: Catarata (47,8%), Glaucoma (12,3%) e outras causas (13%). A WHO 

estima que cerca de 75% do total das causas da cegueira podem ser evitadas, 

embora a proporção das causas específicas da cegueira variem 

consideravelmente de região para região. Este organismo (WHO) divulgou 

ainda em 2009 que existem cerca de 314 milhões de pessoas diagnosticadas 

com DV no mundo. Deste total, 82% são pessoas com mais de 50 anos de 

idade (embora representem apenas 19% da população mundial); a catarata 

continua sendo a principal causa de cegueira no mundo, com excepção nos 

países mais desenvolvidos. No entanto, cerca de 87% desta população 

diagnosticada com DV vive em países em desenvolvimento.  

Em Portugal, o Instituto Nacional de Estatística de Portugal (INE) (2001) 

divulgou, em Fevereiro de 2002, uma análise relativa à população com 

deficiência em Portugal, onde o número de pessoas com deficiência 

recenseadas em 12 de Março de 2001 se cifrou em 634.408 das quais 333.911 

eram homens e 300.497 eram mulheres, representando 6,1% da população 

residente, ressalvando, no entanto, tratar-se de resultados provisórios. Deste 

total e efectuando uma divisão por tipos de deficiência, verificou-se que a taxa 
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de incidência da DV era a mais elevada, representando 1,6% do total de 

população (com a mesma proporção entre homens e mulheres), seguida da 

deficiência motora com 1,5%, deficiência auditiva com 0,8%, deficiência mental 

com 0,7%, paralisia cerebral com 0,1% e outras deficiências com 1,4% (INE, 

2002, p. 2).  

Ainda dentro do tema geral da “deficiência visual”, abordar a plasticidade 

comportamental desses indivíduos relativamente ao desporto, parece 

constituir-se um factor primordial quando centrado nos padrões 

comportamentais, sendo considerado como uma manifestação do 

funcionamento coordenativo do indivíduo.  

Uma revisão da literatura fornece evidências de que os processos 

cognitivos influenciam na informação e nas interpretações sensoriais visuais, 

designadamente no indivíduo com DV. Ou seja, para interagir com o meio, o 

cérebro humano deverá integrar informações provenientes de diferentes 

modalidades sensoriais. Recentes estudos têm documentado o envolvimento 

do córtex visual no processamento da informação táctil onde os indivíduos com 

DV comprometem uma área maior de activação relativamente aos 

normovisuais (Hummel et al., 2004), já que o córtex occipital de indivíduos 

cegos é sempre envolvido no processamento táctil. No entanto, alguns 

mecanismos específicos de suporte a esta superioridade comportamental de 

indivíduos com DV ainda não são totalmente compreendidos.  

Com efeito, a plasticidade neuronal ocorre aquando da perda de 

informações numa modalidade sensorial, conduzindo à reorganização das 

representações do cérebro destinadas a outras modalidades sensoriais. Este 

fenómeno pode favorecer as habilidades tácteis e auditivas realçadas em 

indivíduos cegos. Segundo Wittenberg et al., (2004), no domínio visual, quando 

a entrada sensorial é interrompida numa idade precoce, como no caso dos 

cegos congénitos, o córtex visual torna-se mais receptivo ao input 

somatossensorial.  

Além disso, como sublinha Weiss (2005), o conceito de plasticidade 

pode ser aplicado em diferentes níveis: - a) neuronal ou cognitivo; b) 



Introdução 

8 

neuroquímico; c) celular e d) comportamental. Todavia, estudos recentes no 

âmbito da neurofisiologia têm demonstrado que áreas do córtex visual em 

indivíduos com DV são activadas quando submetidos a tarefas tácteis, 

conforme já foi afirmado (Van Boven et al., 2000). Outros trabalhos têm 

evidenciado uma maior evocação em actividades acústicas nas regiões 

occipital e parietal do cérebro, bem como uma plasticidade compensatória no 

processo auditivo (localização), em cegos congénitos e tardios (Lessard et al., 

1998).  

Perante isto, fica evidente que os indivíduos cegos confiam 

primeiramente no toque e na audição, para a partir daí poderem interagir 

eficazmente com o ambiente. Os indivíduos cegos precisam de fazer ajustes 

com a finalidade de interagir eficazmente com seu ambiente. Podemos neste 

sentido imaginar que estes indivíduos desenvolvem habilidades superiores no 

uso dos seus sentidos com o intuito de compensar a sua perda da visão. Daqui 

resulta que a leitura Braille no deficiente visual é claramente uma tarefa muito 

complexa que envolve não somente o processamento sensorial e táctil, mas 

também um nível cognitivo mais elevado, especialmente em operações 

linguísticas.  

Neste sentido, vários autores têm dedicado particular atenção a 

construtos acerca da plasticidade comportamental em indivíduos com DV 

(Segond et al., 2005; Weiss, 2005; Hummel et al., 2004; Hőtting et al., 2004; 

D'Angiulli & Maggi, 2003), aos quais se tem associado uma grande diversidade 

e complexidade de definições e conceitos. Porém, particularmente em relação 

à plasticidade comportamental em atletas de Goalball, além de não termos 

conhecimento da sua existência, também são raras as investigações 

envolvendo esta modalidade. 

Neste âmbito, para tentarmos compreender a contextualização da 

plasticidade comportamental dos atletas de Goalball, é objectivo geral da 

presente dissertação estudar a plasticidade comportamental de indivíduos com 

DV em situação de jogo formal (acções ofensivas e defensivas) praticantes de 

Goalball. 
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Assim, procurando responder às questões acerca da plasticidade 

comportamental, foram desenvolvidos um estudo de revisão e três estudos 

originais, com os seguintes objectivos específicos: 

i) Identificar alguns padrões comportamentais de praticantes de 

Goalball nas acções ofensivas;  

ii) Verificar a tomada de decisão nas acções defensivas do jogo de 

Goalball e;  

iii) Analisar a influência do tempo de prática na plasticidade 

comportamental de atletas de Goalball.  

 

Justificação do Estudo 

A visão tem sido actualmente o sistema sensorial escolhido com maior 

frequência para se estudar os efeitos de experiências relacionando com a 

plasticidade comportamental, especialmente durante o período de 

desenvolvimento. Como sustenta Pascual-Leone et al., (2005), a plasticidade é 

uma propriedade intrínseca do cérebro humano que representa uma evolução 

do sistema nervoso para adaptar-se às pressões ambientais, mudanças 

fisiológicas e experiências. Contudo, algumas investigações na área da 

plasticidade do sistema visual em adultos, têm abordado questões importantes 

na neurociência básica e na percepção visual que tem implicações importantes 

para a compreensão do potencial para a reabilitação de pessoas com DV. 

Porém, tal plasticidade apesar de auxiliar na adaptação à cegueira, apresenta 

desafios difíceis. Alguns paradigmas acerca da plasticidade comportamental 

que estão associados à aquisição de habilidades motoras, ainda são questões 

que não estão bem definidas, principalmente quando está relacionado com o 

desempenho repetitivo simples e os movimentos específicos do treino (Classen 

et al., 1998). 

 Neste sentido, o Goalball é uma modalidade desportiva colectiva, onde 

tal como em todos os jogos desportivos colectivos (JDC), os comportamentos 

dos jogadores influenciam directa ou indirectamente o resultado do jogo. Uma 
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destas características é a tomada de decisão no momento das acções 

defensivas e ofensivas. Tratando-se de um desporto criado para pessoas com 

DV, na génese do Goalball houve necessidade de se fazerem algumas 

modificações contemplando também praticantes sem deficiência. Na verdade, 

o Goalball é uma das modalidades do desporto adaptado, que não foi adaptado 

de outro desporto, uma vez que foi criada especificamente para pessoas que 

perderam a visão. Trata-se de um desporto colectivo, cujas características 

implicam tempo de reacção e tomada de decisão, de forma rápida, em muitos 

momentos do jogo e em diferentes situações, não esquecendo a prevalência 

das dimensões táctil e auditiva. As características desta modalidade exigem, da 

parte dos jogadores, a necessidade de escolher as respostas apropriadas para 

cada situação, uma vez que as acções do jogo se apresentam de forma 

multivariada. 

Um factor importante, influenciando a prática desta modalidade é o facto 

de proporcionar ao indivíduo a possibilidade de desenvolvimento de 

capacidades motoras, como: diferenciação cinestésica, velocidade, força de 

membros superiores e inferiores, força explosiva, percepção espacial, equilíbrio 

dinâmico, coordenação, entre outras. No Goalball também se torna muito 

relevante a atitude comportamental do jogador durante uma partida, isto é, 

consoante a posição e a zona onde este se encontra durante o jogo, tanto no 

momento de uma acção ofensiva, como no momento de uma acção defensiva, 

o jogador pode ter, respectivamente, maior ou menor tempo de reacção e/ou 

tomada de decisão, reagindo mais ou menos rápido ao estímulo auditivo. 

Por outro lado, durante o jogo de Goalball, o jogador tem de tomar 

decisões adequadas às respectivas situações técnico-táctico, isto é, condiciona 

o seu comportamento, por exemplo, quando opta por realizar um lançamento, 

um passe ou mesmo um remate cruzado em direcção ao campo adversário. 

Como tal, a atitude comportamental deste jogador poderá ou não determinar o 

desempenho dos outros jogadores, bem como a dinâmica do jogo. Nesta 

modalidade, tal como em qualquer JDC são muitas as situações defensivas e 

ofensivas que ocorrem durante o jogo, evidenciando a necessidade e a 

importância de observarmos o comportamento dos jogadores quer em situação 
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de jogo formal, quer em treino, de modo a que o jogador tenha sucesso no seu 

desempenho durante as suas acções defensivas e ofensivas.  

Com efeito, esta temática envolve uma complexidade relacionada com a 

natureza específica de qualquer fenómeno humano onde exista a possibilidade 

de escolha. Talvez por isso Capra (1996) menciona o pensamento sistémico, 

como sendo a compreensão de um fenómeno dentro de um contexto, 

estabelecendo uma totalidade de interacções, em oposição à busca de 

relações causais simples entre partes isoladas, isto é, o sistema passa a 

significar um „todo‟ cujas propriedades provêm da organização das relações 

entre as partes que as constituem. Ou seja, no caso dos JDC, há «relações de 

cooperação entre os colegas e de oposição com os adversários…o jogo é um 

sistema de “sistemas”» (Silva, 2008, p.17). Portanto, as interacções entre as 

partes de um sistema podem revelar resultados impressionantes e muitas 

vezes inesperados. Este Constantino leva-nos a entender que, quanto mais 

estudamos os problemas de uma determinada situação, mais se percebe que 

eles não podem ser entendidos isoladamente, pois estão interligados e são 

interdependentes. Assim, como sustenta Capra (1996) partimos do princípio de 

que o todo é mais que a soma das partes, tendo desta forma o sistema com um 

todo integrado, cujas propriedades essenciais surgem das inter-relações entre 

suas partes.  

É neste âmbito que acreditamos ser importante analisar a plasticidade 

comportamental dos jogadores de Goalball em situação de jogo formal 

(perspectiva ecológica), e às acções ofensivas e defensivas, sendo elementos 

cruciais a considerar ao nível do seu rendimento no jogo. Assim, como é nosso 

interesse estudar a Plasticidade Comportamental de jogadores de Goalball em 

situação de jogo formal durante as acções defensivas e ofensivas.  

 

Estrutura da dissertação 

A apresentação desta dissertação está conforme as normas e 

orientações para a redacção e apresentação deste tipo de documento da 

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. A opção pela estrutura do 
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modelo escandinavo para esta dissertação deve-se ao facto desse modelo 

possibilitar ao estudante de doutoramento um maior conhecimento e 

autonomia, permitindo assim a submissão e posterior publicação dos estudos 

efectuados, facto que permite uma divulgação mais ampla dos resultados 

encontrados. 

A presente dissertação está estruturada em três capítulos, onde 

podemos considerar as etapas de construção do referido estudo. 

No capítulo I encontra-se a introdução, onde é feita a delimitação e 

pertinência do estudo, sustentando a relevância do tema abordado na 

investigação e seu enquadramento teórico, bem como a justificação do estudo. 

Apresenta ainda a estrutura da dissertação, com o quadro fazendo referência 

aos estudos contidos na dissertação, proporcionando com isso uma melhor 

visualização do tema em análise. 

O capítulo II comporta os quatro estudos realizados na dissertação, 

sendo o primeiro uma revisão da literatura, com o título “Goalball: uma 

modalidade desportiva de competição” que se prendem com a necessidade de 

uma revisão centrada na temática do trabalho, uma vez que ainda são poucos 

os estudos nesta área. O segundo estudo intitula-se “Caracterização de alguns 

padrões comportamentais de atletas com deficiência visual praticantes de 

Goalball”, que pretende focalizar a análise de alguns padrões comportamentais 

(acções ofensivas) que os atletas executam durante o jogo, sendo essas 

acções caracterizadas a partir do ponto de partida de uma acção até à 

trajectória da finalização dessa acção. O terceiro estudo tem como título “A 

Tomada de Decisão nas acções defensivas de Goalball: estudo com atletas 

deficientes visuais”, onde é examinado a tomada de decisão dos atletas de 

Goalball durante as acções defensivas do jogo, relacionando-as com as zonas 

defensivas bem como as posições de defesa do atleta durante o jogo. Por 

último, o quarto estudo tem como título “A influência do Tempo de Prática na 

plasticidade comportamental de atletas de Goalball”, centrando-se na análise 

da influência que o tempo de prática possui nas acções dos jogadores de 

Goalball.   
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Todos os estudos são aqui apresentados sob forma de artigo de acordo 

com as normas das revistas para onde foram submetidos. 

Apresentamos na tabela 1 um quadro com todos os estudos realizados 

na presente dissertação considerando o tipo de estudo, o respectivo título, os 

autores e a revista de submissão. 

Tabela 1: Quadro geral dos estudos realizados na presente dissertação. 

Capítulo II Artigo de Revisão 

Estudo I 

Goalball: uma modalidade desportiva de competição. 

Artigo submetido à Revista Portuguesa de Ciências do 

Desporto 

M. Amorim; E. Sampaio; R. Corredeira; T. Bastos; M. 

Botelho. 

Capítulo II Estudos Empíricos 

Estudo II 

Caracterización de los patrones comportamentales de los 

atletas con discapacidad visual practicantes de goalball. 

Artigo submetido à Revista Interuniversitaria de 

Formación del Profesorado. 

M. Amorim; E. Sampaio, R. Corredeira; J. Molina; M. 

Botelho. 

Estudo III 

A Tomada de Decisão nas ações defensivas de Goalball: 

estudo com atletas deficientes visuais. 

Artigo submetido à Revista de Educação Física/UEM 

M. Amorim; E. Sampaio; T. Bastos; R. Corredeira; M. 

Botelho. 

Estudo IV 

A Influência do Tempo de Prática na Plasticidade 

Comportamental de atletas de Goalball 

Artigo submetido à Revista Brasileira de Educação Física 

e Esporte 

M. Amorim; E. Sampaio; R. Corredeira; M. Botelho. 
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O capítulo III apresenta as discussões e conclusões finais, baseando-se 

nas conclusões encontradas nos diferentes estudos, nos quais pretendendo-se 

resumir e relacionar os pontos mais importantes alcançados, bem como as 

perspectivas para futuras investigações. 

Por último, apresentam-se as referências bibliografia referente a cada 

estudo, de acordo com as normas da revista a que foram submetidas. 
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Título: Goalball: uma modalidade desportiva de competição.  

Resumo 

O desafio de tentar romper barreiras, através do desporto para pessoas com 

deficiência, é sempre uma forma de criar novas propostas no âmbito do ensino 

e da pesquisa com essa população. Desta forma, se considerarmos que 

vivemos numa sociedade onde grande parte das informações que nos chegam 

são feitas através da visão, entendemos ser importante abordar uma 

modalidade desportiva como o Goalball, uma vez que a mesma tem sido pouco 

estudada e também devido ao crescente desenvolvimento da modalidade em 

vários países. Assim, é propósito de nosso estudo fazer uma revisão acerca da 

modalidade Goalball, por se tratar de um Desporto Paralímpico e porque possui 

determinadas particularidades dos Jogos Desportivos Colectivos (JDC) em 

relação aos aspectos técnico-tácticos e aos sistemas ofensivos/defensivos. 

Uma modalidade tem que ser conhecida nas suas várias vertentes estruturais, 

nomeadamente conhecer as estratégias utilizadas pelos indivíduos cegos e 

deficientes visuais na prática da modalidade.   

Palavras-chaves: Goalball; Deficiente visual; Acções Ofensivas e Defensivas; 

 

Abstract 

Goalball: A Sport of competition 

The challenge of overcoming difficulties, namely  through sport for disabled people, is 

always a way of bringing up new proposals concerning teaching and researching 

having in mind this kind of population. Therefore, and taking in consideration that a 

significant amount of information in nowadays‟ society runs through sight, we find of 

major importance to approach such a sport as Goalball, as has been scarcely 

researched and also due to its increasing development around several countries.  

Hence, it is our aim to accomplish a research about Goalball, not only because is a 

Para Olympic Sport but also because   contains certain features of Collective Sporting 

Games (CSG) concerning technical and tactical particularities and offensive/defensive 

systems. A sport should be known within its several structural features, namely the 

strategies which can be adopted by blind and visually impaired when practicing. 

KEYWORDS:  Goalball, Visually impaired, Defensive and Ofensive actions       
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1. Introdução 

O desporto adaptado é assim designado por ser um desporto modificado ou 

criado para suprir as necessidades especiais de pessoas com deficiência. 

Também pode ser praticado em ambientes integrados (pessoas com 

deficiência interagem com pessoas sem deficiência), ou em ambientes 

segregados (envolve apenas pessoas com deficiência). O Basquetebol em 

cadeira de rodas e o Goalball são exemplos de desportos adaptados, pois 

podem ser praticados de forma integrada e/ou de forma segregada (32). A 

actividade física praticada com objectivos médicos e terapêuticos não é 

recente, pois os chineses já o faziam há mais de dois milénios antes de Cristo 

(1, 32, 10). Um factor considerado essencial no aumento da prática das 

actividades física e desportiva, como forma de reabilitação, foi a seguir à 

Primeira Guerra Mundial, pois nesse período o número de pessoas com 

deficiência teve um crescente aumento. No entanto, foi por volta de 1920 que 

tiveram início as primeiras actividades desportivas para jovens com deficiência 

visual (17). E em 1932, surge a Associação de Golfistas de Um só Braço em 

Inglaterra (27, 28, 10, 29, 4). Porém, com os danos deixados posteriormente pela 

Segunda Guerra, a actividade física com objectivo de reabilitação e a 

organização do desporto para pessoas com deficiência atinge uma dinâmica 

mais acentuada (1, 10). Assim, o desporto adaptado desenvolveu-se 

sistematicamente em dois percursos paralelos, mas com objectivos diferentes: 

um, com Ludwig Guttmann (enfoque médico) em Inglaterra e o outro por 

Benjamin Linpton (enfoque desportivo) desenvolvido nos Estados Unidos(9, 10). 

Para tanto, foi em 1943 que Guttmann criou um centro para pessoas com lesão 

medular no Hospital de Stoke Mandeville (Inglaterra), pois acreditava que o 

exercício gerado pela prática desportiva era uma poderosa ferramenta 

terapêutica (4, 25). Mas foi somente em 1944 que introduziu a prática do 

desporto para os internos no Hospital de Stoke Mandeville. Em 1948, 

concomitante aos Jogos Olímpicos de Londres, Guttmann fundou os Jogos de 

Stoke Mandeville, em Aylesbury (Inglaterra), que passaram a ser realizados 

anualmente, e em que a cada competição aumentava tanto o número de 

países participantes, como o de modalidades oferecidas (29, 4). Desde então, o 
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desporto para pessoas com deficiência não parou de crescer e, em 1960, 

aconteceram os primeiros Jogos Paralímpicos na cidade de Roma, com a 

participação de vinte e três países e quatrocentos atletas, no mesmo ano e 

local onde ocorreram as XVII Olimpíadas. A partir deste ano, os dois eventos 

vêm sendo realizados paralelamente, e quase sempre na mesma cidade (15).  

Face ao que referirmos anteriormente, é nosso propósito estudar a modalidade 

Goalball, compreendendo a dinâmica do jogo em geral, assim como os 

benefícios que esta modalidade proporciona aos seus praticantes, uma vez que 

a sua prática é considerada um factor muito importante para o desenvolvimento 

global e socialização do indivíduo com deficiência visual.  

 

2. GOALBALL  

O Goalball é um Jogo Desporto Colectivo (JDC), que é caracterizado por 

relações individuais, ou seja, relação motora do jogador e o seu próprio espaço 

de jogo, actuando com gestos táctico-técnicos fundamentais em cada fase do 

jogo (ataque vs defesa). E também possui relações inter-individuais, isto é, um 

conjunto de combinações ou esquemas tácticos, tanto de cooperação, como de 

oposição (12, 16, 24). O Jogo de Goalball é disputado entre duas equipas 

constituídas por três jogadores em campo, mais três jogadores suplentes, onde 

o grande objectivo é que cada equipa marque o maior número possível de 

golos na baliza adversária e evite sofrê-los na sua baliza. A interacção de todos 

os jogadores, da equipa e adversários, é configurada a partir de acções 

motoras de confrontação codificada, regidas por um sistema de regras que 

determina a sua lógica interna (20). Ora, a particularidade deste JDC é que a sua 

dimensão estratégico-táctica, tanto na ocupação/orientação espacial, como na 

interacção jogadores-bola, está baseada fundamentalmente no uso do sentido 

auditivo, e para tal a bola possui guizos no seu interior. 

Assim, a orientação espacial para os jogadores de Goalball torna-se muito 

importante pois permite ao jogador saber orientar-se na área de jogo, de forma 

que a todo momento saiba a sua exacta posição em campo, afim de parar a 

bola na defesa e para saber onde lançar no momento do ataque (26). 
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O Goalball foi inventado na Europa há mais de cinquenta anos, e foi criado 

como desporto, mas também como forma de reabilitação, por Hanz Lorenzen 

(austríaco) e Sett Reindle (alemão), em 1946. O Goalball, ao contrário de 

outras modalidades desportivas, não foi adaptado de nenhuma outra praticada 

por atletas sem deficiência. Foi criado com o intuito de reabilitar os veteranos 

da Segunda Grande Guerra Mundial que ficaram cegos, com a finalidade de 

desenvolver todas as suas capacidades de concentração e qualidades físicas 

(2, 5, 21, 8). Nos jogos Paralímpicos de 1972, em Heidelberg (Alemanha), foi um 

dos desportos de demonstração (5,8). Esta modalidade foi introduzida nas 

Paralímpiadas de Toronto (Canadá) em 1976, e em 1978, na Áustria, foi 

realizado o I Campeonato Mundial (a partir daqui, realiza-se de 4 em 4 anos). 

Desde então a prática e o interesse por esta modalidade desportiva foi 

crescendo e actualmente é praticada em todos os países que estão filiados na 

International Blind Sports Association (IBSA) (14). Considerada uma modalidade 

colectiva, interessante e vibrante, praticada quase exclusivamente por pessoas 

com deficiência visual, possui características comuns a outros desportos 

colectivos, sendo algumas específicas, que o distinguem das demais 

modalidades. (24) Permite ao indivíduo com deficiência visual uma alternativa às 

actividades lúdico-desportivas já praticadas, isto é, o acesso a uma actividade 

desportiva que reflecte os valores lúdico-recreativos, educativos, de 

reabilitação, de socialização e, finalmente, um valor competitivo, também 

traduzido no facto de ser uma modalidade Paralímpica (20). No Goalball os 

movimentos são acíclicos, e apresentam intervalos de pausa para recuperação, 

com um tempo de trabalho reduzido, porém muito intenso (26).  

 

3. Benefícios do Goalball 

A prática da modalidade Goalball proporciona aos indivíduos com deficiência 

visual benefícios que poderão contribuir para a melhoria da sua qualidade de 

vida, uma vez que estes indivíduos apresentam um desfasamento acentuado 

em importantes áreas do seu desenvolvimento, isto é, na parte motora 

(imagem e esquema corporal, equilíbrio estático e dinâmico, mobilidade, 

coordenação motora, lateralidade, etc.), psíquica (limitação na captação de 
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estímulos, bem como a falta de relação entre o objecto percebido e a palavra, 

dificuldade na formação e utilização de conceitos, etc.) e social (medo em 

situações/ambientes não conhecidos, isolamento, desinteresse pela interacção 

social, etc.) (22). Assim denominamos alguns benefícios: 

Físicos (11): Potencia o trem superior nos movimentos de ataque, isto é, a força 

é uma qualidade determinante no desenvolvimento do jogo, nomeadamente 

nos lançamentos (o trabalho de força será sistemático em todas as partes do 

corpo, sem especificar o músculo concreto); desenvolve a resistência 

anaeróbica devido ao recurso contínuo de deslocamentos curtos e rápidos de 

máxima intensidade, quer dizer, o Goalball é uma modalidade com dispêndio 

energético intenso, por realizar movimentos rápidos e com pouco tempo de 

recuperação; estrutura e aperfeiçoa a diferenciação cinestésica pela realização 

das constantes habilidades motoras num determinado momento e espaço e 

que permite também a informação da posição do corpo. Em relação à 

Velocidade, desenvolve nomeadamente a velocidade de deslize nos 

movimentos defensivos relevando a velocidade de reacção (o atleta move-se 

ao captar o som e perceber a trajectória da bola); velocidade gestual, ou seja, o 

atleta realiza um gesto ao receber a bola e ao fazer o lançamento; velocidade 

cíclica, que ocorre no momento da corrida durante o lançamento e o 

desenvolvimento da recepção da bola durante a marcação dos penaltis. E por 

fim a Flexibilidade, que é considerada como uma das capacidades mais 

importante para a prevenção das lesões, assim como para a mobilidade 

articular dos segmentos implicados no jogo, uma vez que a fluidez de 

movimentos é muito importante para os jogadores durante a prática desportiva.  

Psíquicos: Requer uma grande capacidade de concentração (focalização 

atencional), devido à necessidade de manter constante a atenção na definição 

das trajectórias da bola; e é um desporto adequado para as idades infantis. 

Específicos: Orientação espacial: baseia-se no sentido auditivo para detectar 

a trajectória da bola em jogo e requer do praticante uma grande capacidade de 

orientação para estar situado em determinado momento e/ou no lugar 

adequado, com o objectivo de interceptar a bola. Esta qualidade é de grande 

utilidade (efeito de transferência) para a sua vida diária. Para tanto, no 
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Goalball, as dimensões táctil e auditiva são utilizadas em detrimento da 

dimensão visual. Percepção auditiva: através do sentido da audição, o jogador 

de Goalball é capaz de saber a trajectória, velocidade e movimento da bola. 

Assim, é importante ressaltar que o Goalball requer dos praticantes o 

concomitante desenvolvimento de habilidades sensoriais (sobretudo o tacto e 

audição), como o desenvolvimento do equilíbrio, da coordenação e da 

orientação espacial, tão importantes quanto o eficiente manuseio da bola 

durante as acções do jogo (defesa e ataque) (12,7).  

Também é importante ressaltar que para uma boa prática do Goalball, e se 

alcancem os objectivos propostos com qualidade/excelência, é necessário 

conhecer bem o atleta, com as suas características físicas e psíquicas, bem 

como trabalhar exercícios essenciais para a melhoria da sua performance: 

exercícios técnicos individuais (preventivos e neuro-coordenativos) e exercícios 

tácticos (individual e em equipa), (31) mas numa perspectiva actual, isto é, a 

técnica entendida como um meio da táctica, implicando uma execução 

coordenada de todos os sistemas de percepção e resposta do jogador, 

relativamente às especificidades do envolvimento. (25) 

Sociais: O Goalball é um desporto de equipa onde se desenvolvem a 

independência, a iniciativa para a actividade/tarefa motora e as capacidades de 

cooperação entre companheiros, uma vez que todos os jogadores lutam por 

um mesmo objectivo.  

 

4. Sistema de Classificação no Goalball 

A prática desta modalidade desportiva por pessoas com deficiência visual tem 

como característica a classificação dos atletas através da sua capacidade 

visual, apresentada em distintos níveis. O Comité Paralímpico Internacional 

(CPI) tem procurado uma evolução no seu sistema de classificação. Isso 

propicia ao atleta, durante a avaliação, uma condição similar de movimentos 

que ele irá encontrar no momento competitivo e, assim, terá a eficiência de seu 

desempenho analisada de maneira efectiva (19). No Goalball, o sistema de 

classificação da International Blind Sports Association (IBSA) (14) é utilizada 

para legitimar, ou não, a participação de uma pessoa nas competições oficias 
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para cegos e deficientes visuais. Mede-se através de uma escala oftalmológica 

(Carta de medida de Snellen), que envolve parâmetros de acuidade visual. 

Esta classificação só poderá ser feita por médicos oftalmologistas em clínicas 

ou consultórios especializados. As classes são três (B1, B2 e B3), em que a 

letra B significa Blind (cego). B1: de nenhuma percepção luminosa em ambos 

os olhos (percepção de luz) e com incapacidade de reconhecer o formato de 

uma mão a qualquer distância ou direcção; B2: da capacidade em reconhecer 

a forma de uma mão à acuidade visual de 2/60 (0,03) e/ou campo visual inferior 

a 5 graus; e B3: da acuidade visual de 2/60 (0,03) à acuidade visual de 6/60 

(0,1) e/ou campo visual superior a 5 graus e inferior a 20 graus. As três 

diferentes categorias competem juntas em igualdade de condições, pois os 

atletas têm os olhos devidamente vendados para impossibilitar o uso de 

qualquer resquício visual. Todas as classificações deverão considerar ambos 

os olhos, mesmo com melhor correcção, ou seja, todos os atletas que usarem 

lentes de contacto ou lentes correctivas deverão usá-las para classificação (6). 

De acordo com o regulamento, os atletas não podem receber nenhuma 

informação verbal durante as acções do jogo. Assim, os jogadores apenas 

recebem a informação auditiva inerente ao jogo formal, para compreender o 

comportamento da equipa adversária e nortear as suas acções durante esse 

mesmo jogo. 

 

5. Campo de Goalball 

O Goalball é praticado em recintos fechados. O campo possui as mesmas 

dimensões do campo de voleibol, ou seja, 18m x 9m, de piso de madeira 

polida, sintético ou outro material liso (Figura 1). Dos dois lados do campo, 

ocupando toda a linha final (9m de largura), estão balizas de material rígido, de 

1,30m de altura, com suportes e redes. Todas as linhas do campo são 

marcadas em relevo, através de um cordel de aproximadamente 3mm de 

calibre, que é preso ao solo por uma fita adesiva de cerca de 5cm de largura, 

fazendo com que os atletas, através do tacto, possam localizar-se no campo 

para as suas acções de defesa e ataque. 
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FIGURA 1: Campo de Goalball 

 

Dimensões do Campo: O campo é dividido em seis rectângulos de 3x9m; duas 

áreas de equipa de 3x9m cada, limitadas posteriormente pelas linhas de baliza, 

onde ficam os atletas posicionados nas acções defensivas; duas áreas de 

lançamento (3x9m cada), logo a seguir às áreas de equipa (área limite para a 

realização do lançamento); uma área neutra, compreendendo os dois 

rectângulos centrais (6x9m). Em cada uma das áreas de equipa (Figura 2) 

estão marcadas, sempre em relevo, duas linhas de 1,5m de comprimento, 

distantes 1,5m das linhas de baliza e paralelas a estas. A área de lançamento é 

de fundamental importância, uma vez que a bola quando parte do ataque, tem 

obrigatoriamente de tocar o solo correspondente à mesma (24). E por último, as 

áreas neutras, que são as restantes, ficando localizadas entre as áreas de 

lançamento, medindo 6m de comprimento (3m + 3m).  



Estudo I - Goalball: uma modalidade desportiva de competição 

27 

 

FIGURA 2: Área de Equipa 

 

6. Equipamentos da modalidade Goalball  

i) Balizas (de material rígido): com medidas internas de 9m (+/- 0.05m) de 

largura por 1,30 (+/- 0.02m) de altura, cujos postes são redondos (não 

excedendo os 0,15m de diâmetro), devendo estar alinhados com a linha de 

golo e colocados fora de campo; ii) bola, sempre lançada com as mãos, é de 

borracha natural, com 24-25cm de diâmetro por 75,5-78,5cm de circunferência, 

pesando 1.250-+/-0.50gr, é oca, possui dois guizos no seu interior e oito 

orifícios (4 no hemisfério superior e 4 no inferior) de aproximadamente 1cm de 

diâmetro, para que os jogadores possam localizar a bola em movimento; iii) 

vendas: para impedir que os atletas vejam qualquer vulto, sombra ou algo 

durante o jogo, todos são obrigados a cobrir os olhos com pensos 

oftalmológicos e vendas por cima dos pensos, para assim competirem em 

igualdade; iv) equipamentos dos jogadores: camisola oficial de competição, 

numerada à frente e atrás; calças acolchoadas e sapatilhas. Pela característica 

da modalidade, muitos jogadores usam protectores, a fim de proteger o corpo 

aquando do contacto com a bola ou do impacto com o solo, aconselhando-se o 

uso de algumas protecções inferiores, como caneleiras, joelheiras, 

cotovoleiras, protecções de cintura, coquilhas (ou espartilho para as mulheres). 
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7. Dinâmica do Jogo de Goalball 

O Goalball possui características comuns a outros Desportos Colectivos, 

contendo particularidades específicas que o distinguem dos demais (24). Uma 

partida de goalball inicia-se com uma acção ofensiva de um jogador de uma 

das equipas em campo, fazendo um lançamento para a equipa adversária a 

que esta deverá opor-se fazendo a respectiva defesa. O jogo tem dois períodos 

de 10 minutos com um intervalo de 3 minutos entre cada um desses períodos. 

Os jogadores posicionam-se de pé para os lançamentos e, na defesa, através 

de deslocamentos laterais, escolhem uma posição qualquer, isto é, de cócoras, 

de joelhos, deitados de lado, etc., procurando ocupar a maior área possível. 

Por este motivo, nas acções defensivas, em que o choque dos atletas com o 

solo é permanente, os cotovelos, joelhos, e sobretudo a região lateral das 

coxas, devem ser protegidas por equipamentos específicos. 

No Goalball, apesar de ser um desporto colectivo, não existe contacto físico 

entre as equipas, podendo este acontecer entre os elementos da própria 

equipa. Na fase ofensiva existe o passe, a recepção e o lançamento. O 

primeiro e o segundo advêm da necessidade de os jogadores da mesma 

equipa passarem a bola entre si, quando o jogador que defende não for o 

mesmo que irá executar a acção ofensiva. O lançamento é o gesto utilizado 

para a concretização do objectivo de jogo, o golo (24). As acções defensivas e 

ofensivas acontecem continuamente, salvo se houver interrupção da partida, 

nas circunstâncias seguintes: a bola sair do terreno de jogo; caso ocorra uma 

falta pessoal ou de equipa e quando é marcado golo. Contudo, são várias as 

posições adoptadas pelas equipas, tanto nas acções defensivas como nas 

ofensivas. De acordo com a Figura 3, o atacante A não sai da sua zona para 

realizar o lançamento, podendo rematar para as diferentes zonas de defesa 

adversária. Por outro lado, esse jogador pode executar um remate na zona dos 

seus colegas, retomando, logo em seguida, o seu lugar; mas só o fará aquele 

que tiver uma boa orientação espacial. O jogador deve dirigir sempre o 

lançamento para as zonas mais debilitadas da equipa adversária (24).   
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FIGURA 3: Colocação dos Jogadores nas zonas do Campo (Rodrigues, 2002) 

  

No Goalball também se utilizam sistemas defensivos: individual (o atleta 

executa a defesa sozinho); zona (dois atletas executam a defesa juntos) e 

misto (trata-se da aplicação dos dois tipos, isto é, individual e zona) (31). Em 

termos de organização defensiva (posição de cada elemento da equipa) 

existem dois tipos: defesa em triângulo e defesa em paralelo à linha de golo, (24) 

que, no entanto, se podem concretizar em três tipos, ou seja, central avançado 

(a), centro recuado (b) e posição intermédia (c), segundo a Figura 4 (16). 

 

 

 

 

             

 

 

FIGURA 4: Sistemas de posicionamento defensivo 

 

O jogo apresenta, como aspecto fundamental, o facto de se ter ou não a posse 

da bola. A equipa que tem a posse da bola ataca, e, quando não tem a posse 

da bola, defende. Portanto, seja qual for a posição do jogador dentro da equipa, 

este será sempre um potencial atacante ou defesa, quando a sua equipa tem, 

ou não, a posse da bola (13). As duas fases de estruturação técnico-táctica do 
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jogo, ofensiva e defensivamente, são determinadas pela posse ou não da bola. 

Estas duas fases estabelecem uma relação antagónica, que se pode 

manifestar tanto a nível individual (luta entre o atacante e o defesa), como a 

nível colectivo (luta entre ataque de um equipa e defesa da outra) (23). 

Considera-se processo ofensivo, um conjunto de comportamentos dos 

jogadores da equipa em posse de bola, tendo como objectivos fundamentais a 

manutenção da posse de bola e/ou a progressão da jogada no sentido da 

baliza adversária para finalização, (30, 3) isto é, a consecução do golo, objectivo 

prioritário do jogo.  

 

 

8. Técnicas mais utilizadas em acções ofensivas 

Existe uma variedade muito grande de tipos de lançamentos. No entanto, 

destacaremos os lançamentos básicos (18): a) Lançamento Recto: é 

considerado a base para todos os outros lançamentos, possuindo mais 

potência, e consiste numa corrida em linha recta com remate para a frente. A 

partir deste lançamento podem-se aprender os outros; b) Lançamento com 

efeito para a direita: é um lançamento em linha recta, sendo que no último 

momento, antes de lançar a bola, o atleta realiza um giro forte com o punho 

voltado para dentro, provocando uma curva para a direita; c) Lançamento com 

efeito para a esquerda: é um lançamento também em linha recta, sendo que no 

último momento, antes de lançar a bola, o atleta realiza um giro forte com o 

punho voltado para dentro, provocando uma curva para a esquerda; d) 

Lançamento com ressalto: depois de o atleta realizar uma pequena corrida, 

lança a bola com força contra o solo para que a bola salte e saia rolando; e) 

Lançamento com mudança de direcção: realiza a corrida numa direcção e 

lança a bola para a direcção contrária; f) Lançamento com volta: lança a bola 

depois de realizar um giro em torno de si mesmo, como o lançamento do disco 

no Atletismo; g) Lançamento em contra-ataque: depois de realizar uma defesa 

deverá executar um lançamento o mais rápido possível. 

Tendo como base o primeiro tipo de lançamento, (18) divide-se este em quatro 

fases distintas: (i) Posição inicial: o lançamento inicia-se junto da linha de golo, 
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posição de pé com o corpo contraído, sendo a bola segura por ambas as mãos; 

(ii) Passada: esta fase pode muitas vezes não se executar. Regra geral 

cumprem-se até três passos de corrida coordenados com o lançamento; (iii) 

Coordenação geral: realiza-se um passo duplo (passo caçado ou troca passo), 

combinando a corrida com a força gerada, isto é, ao bloquear a perna da 

frente, através da inércia, produz-se uma cadeia cinética desde o pé da frente 

até à mão que lança, passando pelo joelho, bacia, ombros e cotovelo; (iv) 

Lançamento propriamente dito: o movimento de lançar a bola dá-se primeiro 

com uma extensão total da bacia à retaguarda e logo de seguida o movimento 

de lançar propriamente dito, realizando uma inclinação do tronco sobre o 

membro inferior que está a frente do corpo. 

 

9. Técnicas mais utilizadas em acções defensivas 

No processo defensivo, a situação pontual, que sustenta todo o 

desenvolvimento do jogo, é o comportamento da equipa e dos jogadores, 

quando estão ou não na posse de bola. O processo defensivo representa a 

fase essencial do jogo, pois é nesta fase que uma equipa luta pela posse da 

bola, com vista à realização de acções ofensivas, procurando não cometer 

infracções e sem permitir que o adversário consiga o golo (30). A defesa inicia-

se durante o ataque, ou seja, assegurar o equilíbrio ofensivo por “suportes”. 

Assim, o objectivo do processo defensivo é restringir o tempo e o espaço 

disponível dos atacantes, mantendo-os sob pressão e negando-lhes a 

possibilidade de progressão (4). 

No que concerne às defesas, também existem vários tipos de defesa, de que 

destacamos as mais utilizadas: a) Defesa Base: esta é uma posição que facilita 

a aprendizagem num primeiro momento e poderá servir também para defender 

em situações que os lançamentos são muito potentes. Trata-se de apoiar um 

dos joelhos no solo e a outra perna estendida lateralmente. Facilita no 

movimento de mãos para um lado e da perna para o outro, já que está 

estendida; b) Defesa de Cócoras: é utilizada por alguns jogadores, sendo 

necessário colocar as mãos no solo, para manter o equilíbrio, bem como ter em 

atenção o afastamento dos apoios; c) Defesa de Pé: esta posição é muitas 
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vezes utilizada pelos jogadores na defesa de grandes penalidades; d) Defesa 

de Joelhos: esta posição é uma variação da defesa de base, sendo que os dois 

joelhos encontram-se em contacto com o solo e o atleta pode optar por colocar 

ou não as duas mãos no solo.                                          

As três fases do movimento defensivo são: (i) Fase inicial: fase em que o 

jogador se encontra em espera, com o máximo de concentração e assumindo a 

posição em equilíbrio dinâmico; (ii) Fase do movimento: realiza-se um 

deslocamento lateral, estável e com velocidade, procurando não cruzar 

lateralmente os apoios, nem dar espaço debaixo do corpo por onde a bola 

possa passar. Este deslocamento transforma-se em deslize, levando o corpo a 

assumir a posição final da defesa; (iii) Fase final: o corpo encontra-se em total 

extensão horizontal com a cara protegida pelo braço de cima, de forma a não 

receber uma pancada forte da bola. Esta barreira defensiva, que é feita com o 

corpo, leva a que o atleta possa defender com os pés, com a zona abdominal 

ou com as mãos. Independentemente da parte do corpo utilizada, esta deve 

estar bastante contraída, a fim de evitar ressaltos da bola (24). 

 

10. Considerações Finais 

Quando pensámos estudar a modalidade Goalball, foi com o propósito de 

colher o maior número de informações acerca desta modalidade, bem como 

tentar compreender a dinâmica do jogo e sobretudo os benefícios que traz para 

os indivíduos praticantes da mesma, sobretudo os cegos ou os deficientes 

visuais. No entanto, vale ressaltar que por se tratar de uma modalidade ainda 

pouco investigada, foram poucos os estudos encontrados por nós. Porém, o 

que podemos perceber desde já, é que há uma grande diferença dos 

indivíduos deficientes visuais que praticam Goalball para os indivíduos que não 

praticam o Goalball ou mesmo qualquer tipo de actividade física/desportiva. 

Alguns dos factores que têm grande influência no desenvolvimento destes 

indivíduos é relativamente às capacidades motoras (velocidade de reacção, 

tomada de decisão, flexibilidade, consciência corporal, lateralidade, 

coordenação motora, etc.), volitivas e psíquicas (focalização 

atencional/concentração, auto-controlo, percepção auditiva e somatossensorial, 
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etc.) e na área social (maior autonomia/independência, capacidade de 

cooperação, dinâmica de grupo, etc.). Contudo, a nosso ver, ainda temos muito 

a investigar sobre a referida modalidade, principalmente na parte 

comportamental destes indivíduos (cegos e deficientes visuais) praticantes de 

Goalball. Os indicadores revelados por nós poderão servir para orientar as 

actividades de ensino e iniciação ao treino executados por profissionais da área 

do desporto adaptado, bem como auxiliar na melhoria da performance dos 

atletas. 
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Título: A Tomada de Decisão nas ações defensivas de Goalball: estudo com 

atletas deficientes visuais. 

Resumo 

Introdução: O presente estudo pretendeu verificar a Tomada de Decisão nas 

ações defensivas no jogo de Goalball. A amostra foi constituída por cinco 

equipes participantes no Campeonato Nacional (CN) de Portugal de Goalball 

2007/2008 e doze equipes no Campeonato Europeu (CE) de Goalball – 2009, 

todas elas de deficientes visuais do gênero masculino. Metodologia: 

Instrumentos: questionário e sistema de análise de observação. O instrumento 

construído cumpriu os requisitos de validação do mesmo. No tratamento 

estatístico foi utilizado o Programa SPSS 17.0, aplicando-se o Teste T de 

medidas Independentes (p≤0,05). Resultados e Conclusões: Os resultados 

mostraram que não existem diferenças estatisticamente significativas entre as 

zonas defensivas, tanto no CN como no CE, embora os valores sejam bem 

aproximados; relativamente às posições defensivas, nos CN e CE, os 

resultados demonstram valores bem aproximados e significativos, no tocante à 

posição defensiva base (PDB) podendo considerar uma relação muito forte 

entre os 2 Campeonatos (p=0,001); apenas três tipos de defesa/passe 

apresentaram valores significativos entre os CN e CE, onde podemos 

evidenciar a defesa/passe colocação (DPC), que é muito utilizada entre dois 

atletas da mesma equipe (p=0,001); a defesa seguida de remate para fora 

(DRF), também apresentou resultado significativo (p=0,001); no tocante ao 

resultado final das ações defensivas, na ação para o lado direito encontramos 

valores significativos (p=0,025) e também encontramos resultados significativos 

relativamente à defesa para a esquerda (p=0,003). Os nossos resultados 

sugerem que as equipas do campeonato nacional apresentaram um 

desfasamento inequívoco relativamente às estratégias de jogo nas ações 

defensivas.  

 

Palavras-chave: Tomada de decisão, Goalball, Deficiência Visual, Ações 

defensivas. 
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Title: Decision Making on Goalball‟s defensive actions: a study with athletes 

with visual – disabled. 

 

Abstract 

Introduction: The purpose of this study was to verify the Decision Making on 

the Goalball‟s game defensive actions. The sample comprised five teams 

participating on   Portugal Goalball National Championships 2007/2008 (NC) 

and twelve teams of the Goalball European Championship (EC) – 2009, all 

male gender athletes with visual - disabled. Methodology: Instruments: 

questionnaire and observation analysis system. The framed instrument fulfilled 

the demands of validation. The SPSS 17.0 Program was employed to statistic 

treatment, and the T Test with Independent measures (p ≤ 0, 05). Results and 

Conclusions:  The results had shown that there are no important  statistic  

differences between the defensive areas, not only on NC but also on  EC, 

although the values are strictly closed; concerning the defensive positions, both  

on NC and EC, the results make evident important and pretty much close 

values, in what concerns the base defensive position (BDP) and a rather strong 

relationship between the two Championships (p= 0,001) can be taken in 

consideration; between NC and EC only three types of defence/ pass presented 

significative values, and the defence/pass collocation  (DPC)  which is often 

employed by two athletes of the same team   ( p= 0,001) must be highlighted ; 

the defence followed by Out of Bounds Shot (DOBS) also displayed a 

significative result (p=0,001); regarding the final result of the defensive actions, 

in the  action taken to the right side  can be found significative values (p= 0,025) 

and also were found important results in what concerns  the defence to the  left 

side (p= 0,003). Our results suggest a better decision making on defensive 

actions. 

 

Keywords: Decision Making; Goalball; Visual Disability; Defensive Actions. 

 

 



Estudo III - A Tomada de Decisão nas ações defensivas de Goalball: estudo com 

atletas deficientes visuais. 

55 

 

Introdução 

Nos seres vivos, toda a informação recebida no sistema nervoso 

(SN) proveniente do exterior é através dos órgãos sensoriais. Para o ser 

humano, a percepção sensorial está sempre associada a um processo 

cognitivo. Contudo, o cérebro é organizado de maneira inata, a fim de 

programar a pessoa para selecionar o estímulo e poder dar a adequada 

resposta. O sistema sensorial humano é capaz de lidar com formas variadas de 

energia: biomecânica (pressão), cinética (movimento), bio-físico-eléctrica (luz e 

som) e térmica (calor). Essas fontes de energia que emanam do ambiente e do 

próprio corpo do indivíduo estimulam receptores sensoriais especializados. Os 

sentidos recebem a informação dos estímulos externos e internos do corpo, 

que vão permitir ao indivíduo interagir com o meio. A informação sensorial 

captada é a base do controle motor e do respectivo estado de alerta no 

homem. O feedback sensorial resultante do movimento permite adaptações 

para as ações motoras em diferentes situações, sendo considerado facilitador 

da aprendizagem motora e intelectual. A organização de estratégias 

comportamentais adequadas depende de uma extração eficiente de 

informações do meio, ou seja, de um processamento da informação ajustado 

aos estímulos ambientais (BOTELHO, 1998; OHMAN, FLYKT & ESTEVES, 

2001). É através deles que nos mantemos constantemente informados sobre o 

mundo exterior. Assim, a relação do homem com o mundo inscreve-se no 

âmbito da interpretação através dos sinais captados pelos sentidos (LEME, 

2003). Por meio deles o cérebro é informado sobre os acontecimentos e as 

mudanças que ocorrem no ambiente à nossa volta, e pode então analisar e 

interpretar essas informações no contexto da experiência já adquirida.  

A visão é um fenômeno complexo, no qual só uma pequena 

percentagem do processo ocorre nos olhos. A maior parte (90%) da visão tem 

lugar no cérebro em associação com o sistema somatossensorial. Este 

sistema, em combinação com o vestibular e a visão, fornece o conhecimento 

do corpo e as suas ações. Esses sistemas sensoriais servem para obter as 
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informações que são transmitidas ao SNC. Os sinais sensoriais são integrados 

pelo SNC, fornecendo-nos um quadro ao mesmo tempo diversificado e 

coerente das características do ambiente e de nosso próprio corpo (TEIXEIRA, 

2006). No processo de desenvolvimento dos padrões sensoriais de base, os 

quais organizam as nossas experiências, estão envolvidos diferentes lobos do 

cérebro: o occipital está responsável pela visão; o temporal pela audição e o 

sistema gravitacional; o parietal pelo tacto, pressão, dor, temperatura e pela 

propriocepção (LÁZARO, 2006). Tendo como base as deficiências sensoriais, 

especificamente no caso dos indivíduos com deficiência visual (DV), constata-

se que, perante a privação do referencial visual, esses indivíduos apoiam o seu 

controle postural nos sistemas vestibular e somatossensorial (GIMENEZ & 

JESUS MANUEL, 2005). Contudo, a organização de estratégias 

comportamentais adequadas depende de uma extração eficiente de 

informações do ambiente, ou seja, de um processamento sensorial ajustado. 

Para os humanos, a estimulação visual é uma das fontes sensoriais mais 

importantes na modulação do comportamento. Assim, dentre os sistemas 

sensoriais, a visão é que ocupa maior área cortical e que apresenta um maior 

número de áreas especializadas descritas (VOLCHAN, et al., 2003). Todavia, 

normalmente o indivíduo com DV ou cego, adquire os seus conhecimentos 

através de experiências que certamente não incluem a visão como fonte de 

informação. Então, para o seu processo de aprendizagem é necessária a 

utilização de forma mais profícua de outros sistemas sensoriais que 

possibilitem aprender os mesmos conteúdos que um indivíduo normovisual, 

isto é, a sua aprendizagem far-se-á de outra forma acentuando a intervenção 

dos sistemas sensoriais não lesados. 

 

Processamento da Informação (PI) no deficiente visual 

No que se refere ao processo da atividade mental, esta pode ser 

estudada cientificamente em três vias diferentes: a primeira como a via da 

introspecção, considerada a via principal nos primórdios da psicologia; a 

segunda a via comportamental ou do PI, que veio de certa forma 
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substituir/complementar a introspecção; e a terceira via que é o estudo da 

actividade do cérebro em relação com a atividade mental, que começa a ser 

estudada de maneira sistemática. No entanto, uma questão desde muito cedo 

é levantada por alguns investigadores, ou seja, como se processa a origem do 

conhecimento humano. Com efeito muitos filósofos defenderam uma das duas 

posições opostas: por um lado, os empiristas defendiam a ideia e afirmavam 

que o conhecimento humano é adquirido pelas experiências vividas; por outro 

lado, os nativistas defendiam que vários aspectos do nosso conhecimento têm 

origem em características inatas (cérebro) (GLEITMAN, 1999). Contudo, o 

princípio central do PI refere-se à interpretação de uma dada informação, ou 

seja, o executante deve realizar um certo número de operações mentais para 

que possa executar uma habilidade. Essas operações mentais compreendem: 

utilizar informações que se encontram disponíveis no ambiente, guardá-las na 

memória e processá-las de várias formas (CHIVIACOWSKY, 2000). Segundo 

Stemberg (2000), os teóricos do PI procuram investigar e tentar compreender o 

desenvolvimento cognitivo em pessoas de diferentes idades, em função de 

como processam a informação, ou seja, como a descodificam, codificam, 

transferem, combinam, armazenam e recuperam. Sendo assim, toda a 

atividade mental, armazenamento, combinação, recuperação ou ação sobre a 

informação se encontra dentro do alcance das teorias do PI. Portanto, a 

informação chega ao SNC é iniciado o processo de percepção, onde este é 

responsável por discriminar, identificar e classificar as informações enviadas 

pelos órgãos dos sentidos, organizando e enviando o resultado deste 

processamento ao mecanismo de decisão e ao sistema de memória para 

serem armazenadas e utilizadas na predição de situações futuras 

(CHIVIACOWSK, 2000). Uma revisão mais complementar da literatura fornece 

evidências adicionais que os processos cognitivos influenciam a informação e 

as interpretações sensoriais visuais. Nevskaya, Leushina, & Bondarko (1998) 

avaliaram as funções visuais e as representações mentais do ambiente em 800 

crianças com idades dos 2-18 meses e descobriram que as crianças com 

deficiência visual foram significativamente inferiores que as crianças 

normovisuais em testes de conceitos visuais e no desenvolvimento do 
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pensamento visual. Os autores sugeriram que as crianças com deficiência 

visual provavelmente resultariam num futuro desenvolvimento intelectual 

retardado. Para tanto, num outro estudo realizado por Van Boven, et al. (2000), 

encontraram evidências de que os indivíduos cegos apresentam habilidades 

normais e frequentemente superiores em tarefas que implicam o tato e a 

audição, quando comparados com indivíduos normovisuais. Em relação à 

discriminação de sons verbais (consoante-vogal) em escuta dicótica, indivíduos 

com DV quando comparados com normovisuais, os resultados sugeriram que 

houve uma reorganização hemisférica nos indivíduos com deficiência visual 

nos dois níveis de PI (sensorial e cognitivo), na modalidade sensorial auditiva 

(HUGDAHL, et. al., 2004). Bem como, estudos experimentais mais recentes, 

sugerem que nos indivíduos cegos, as áreas cerebrais comumente associadas 

ao PI visual são aprimoradas de uma maneira intermodal compensatória que 

pode explicar essas habilidades não-visuais superiores (MERABET, et al., 

2005). Moehlecke (2004) comparou o desempenho de 2 grupos de 7 indivíduos 

com DV (um perdeu a visão antes dos 2 anos e outro entre 5 e 45 anos) 

relativamente a um grupo de controle (N=12) sem DV. Os indivíduos cegos 

mais novos mostraram uma capacidade mais significativa de distinção de sons 

relativamente aos 2 outros grupos, concluindo que, quanto mais jovem se 

adquire a cegueira, melhor a capacidade para distinguir alterações nos sons, 

pois o cérebro está mais susceptível a adaptar-se melhor às adversidades 

nesse período de desenvolvimento.  

 

Tomada de Decisão (TD) 

O conceito de TD como tema de investigação começou a tomar 

forma a partir da II Guerra Mundial, aparecendo como uma teoria normativa. A 

concepção desta teoria foi orientada para solucionar problemas de TD sem 

explicar como os indivíduos selecionam as ações em ambientes naturais e 

dinâmicos (BALAGUÉ, HRISTOVSKI & VAZQUEZ, 2008). O estudo da TD 

revela a médio e longo prazo uma estrutura inesperada, pois as decisões 

podem estar acopladas condicionalmente. Ou seja, em modalidades 
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desportivas dinâmicas cada decisão deve ser vista como funcionalmente 

dependente de outras decisões tomadas pelo praticante durante o 

desempenho. Tavares (1993) considera TD a gestão estratégica, na qual o 

indivíduo intervém como operador de PI, mobilizando o seu sistema cognitivo e 

motor. Portanto, tal decisão é sempre o produto do PI que atualiza de forma 

observável a gestão da incerteza e a resolução do conflito que provoca. Porém, 

a participação dos processos cognitivos que estruturam e permitem a TD é 

ainda muito complexa, uma vez que a TD de um atleta não é apenas um 

processo prévio à ação que se passa na cabeça do atleta. “A atividade de 

decisão apoia-se portanto nas representações que permitem compreender ou 

interpretar uma situação a fim de planificar ações” (apud TEMPRADO, 1991, p. 

132). Segundo Sánchez (2008, p. 58), a TD “é um processo mental, pelo qual o 

atleta faz uma percepção do ambiente, seleciona e planeia uma resposta 

idónea compatível com o meio onde se encontra”. Greco (2008, p. 149), no seu 

entendimento acerca da TD nos jogos colectivos desportivos (JCD), considera 

que a partir do seu produto final “uma ação técnica realizada pelo atleta” 

implica o conhecimento e análise de quais são e como funcionam os processos 

adjacentes à mesma em suas várias dimensões. McPerson e Thomas (1989) 

vêem a TD no desporto uma simples seleção de respostas, onde são 

frequentemente operacionalizadas. Segundo Ripoll (1987, p. 330), no registro 

das soluções possíveis, os «profissionais de desporto qualificam como 

estratégias» as escolhas mais pertinentes para qualquer ação. De acordo com 

Araújo e Volossovitch (2005, p. 79), “grande parte das explicações que 

encontramos para o processo de TD no desporto, baseia-se na teoria do PI e 

na metáfora do computador”. Neste contexto, o atleta é comparado a uma 

máquina que detecta estímulos através dos órgãos dos sentidos e armazena-

os durante segundos na memória sensorial. A seguir, os estímulos 

selecionados passam para a memória de trabalho ou curta duração, onde são 

identificados, e posteriormente, os estímulos são associados entre si e com 

outras informações previamente existentes na memória, até que o atleta 

encontre um conjunto de alternativas de respostas para a TD. De acordo com 

Ruiz (2000), a análise da atuação de alguns atletas demonstram verdadeiras 
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dificuldades durante uma TD. Estas análises indicam a necessidade do esforço 

cognitivo do atleta para poder analisar de forma sistemática as possibilidades 

que apresenta um dado problema e precisam do esforço volitivo para converter 

as suas intenções em ações. Lerda et al. (1996), relativamente aos experts, 

propõem a existência de «esquemas» como um sistema de expectativas que 

organiza o PI face às características relevantes de qualquer tarefa. Para 

Rulence-Pâques et al. (2005, p.132) «como a maioria das decisões são 

tomadas sob pressão do tempo e do stress, a qualidade destes esquemas de 

decisão desempenha um papel importante porque esquemas apropriados 

permite aos jogadores planejar e programar rápido e com eficácia o movimento 

antes da execução com velocidade e precisão corretas». Rocha & Barbanti 

(2004) realizaram um estudo com a observação de 20 jogos de voleibol 

masculino, com o objetivo de analisar a primeira sequência de ações no jogo, 

cuja finalidade era verificar a influência de alguns fatores selecionados 

(recepção, levantamento onde, levantamento qual, destino do ataque e 

resultado do ataque), tendo encontrado resultados onde basicamente dois 

fatores influenciaram o resultado do ataque: a recepção e o destino do ataque, 

indicando principalmente se a bola permanecia em jogo após a primeira ação 

de ataque. Fruchart, Pâques & Mullet (2010) investigaram atletas juniores e 

seniores (handebol e basquetebol) do gênero masculino, onde examinaram os 

diferentes sinais informativos que os atletas utilizavam para uma rápida decisão 

de reinício de jogo. Como resultados, mostraram serem três os fatores para 

decidir o reinício de jogo, atribuídos aos seniores e apenas aos juniores com 

mais experiência: o resultado daquele momento, a composição da equipe e 

também o tempo de jogo remanescente. Um estudo, realizado por González, et 

al., (2009), tinha como objetivo investigar alguns fatores cognitivos no jogo de 

tênis (conhecimento declarativo e procedimento geral; e tomada de decisão e 

execução), entre atletas de tênis experts e novatos. Concluíram que os atletas 

de tênis experts possuem um conhecimento declarativo e procedimento dos 

processos gerais de jogo elevado e superior relativamente aos tenistas 

novatos; acerca da TD no jogo de ténis, os resultados mostraram uma grande 

quantidade de decisões adequadas para o contexto concreto, o que supõe para 



Estudo III - A Tomada de Decisão nas ações defensivas de Goalball: estudo com 

atletas deficientes visuais. 

61 

o tenista uma seleção de respostas mais tática, permitindo-o tomar iniciativa 

em numerosas ocasiões, acompanhada por execuções que igualmente 

permitem levar a iniciativa e forçar o oponente em maior medida. Passos, 

Batalau & Gonçalves (2006) investigaram a existência de diferenças na 

evolução do desempenho de tarefas em duas modalidades: rugby (placagem) e 

no tênis (primeiro serviço), adotando metodologias sustentadas por duas 

abordagens (cognitiva e ecológica) para o treino da TD. Concluíram que a 

abordagem baseada no constrangimento se apresenta como a metodologia 

mais eficaz para o treino da TD. Os autores sugerem que a procura de modelos 

ideais de execução pode resultar em prescrições de treinos desajustados às 

características dos jogadores, fazendo com que existam grandes oscilações 

nos desempenhos, e que um treino baseado na manipulação do 

constrangimento poderá permitir ao atleta adaptar as suas características às 

exigências do envolvimento numa exploração ativa do melhor caminho para 

alcançar um objetivo. Cornoldi, et al., (2006) num estudo tendo como objetivo 

verificar a capacidade de memorização de estratégias de percurso entre 

indivíduos cegos congênitos (N=30 cegos congênitos totais) e normovisuais 

(N=30), e sendo submetidos a tarefas onde tinham que percorrer uma matriz 

(5x5) em duas dimensões (lisa e rugosa), e podendo utilizar a estratégia de 

imagens mentais, estratégias verbais e/ou as duas combinadas, mostraram 

que na utilização da estratégia da imagem mental espacial os indivíduos cegos 

congênitos totais obtiveram um desempenho inferior ao do grupo de 

normovisuais, que também a utilizou; porém, no desempenho das estratégias 

verbais os cegos tiveram melhores resultados. Eddy & Mellalieu (2003) 

investigaram a performance de imagens mentais (cognitivas e motivacionais) 

de 6 atletas de elite de Goalball, durante os treinos e em competições. Os 

resultados encontrados sugerem que a DV não limita a capacidade de usar as 

imagens mentais nos treinos e competições, e que a intervenção psicológica 

pode ser um grande aliado para os atletas com deficiência sensorial na prática 

desportiva. Dias & Pereira (2008) avaliaram o desempenho de 21 ouvintes 

cegos ou amblíopes comparando com 40 normovisuais, utilizando os Testes de 

Localização Sonora e o de Lateralização com som verbal ascendente e 
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descendente. Os resultados evidenciaram valores significativos nos indivíduos 

com DV em relação aos normovisuais, tanto na técnica ascendente quanto na 

descendente entre o limiar de lateralização sonora, onde os indivíduos com DV 

obtiveram um melhor desempenho relativamente aos normovisuais. Silva 

(2008) analisou o comportamento motor de 9 atletas de Goalball cegos e 

deficientes visuais de ambos os gêneros, para avaliar a influência do tempo de 

reação na eficiência das ações defensivas. Foi elaborada uma situação de 

jogo, onde o atleta se posicionava sozinho no campo, para realizar a defesa da 

bola. Como resultados encontrou correlações significativas entre o tempo de 

reação simples vs tempo de movimento, bem como tempo de resposta vs 

tempo de movimento, sugerindo que a repetição do movimento e a prontidão 

para a ação são fatores influenciadores de uma melhor resposta dos indivíduos 

em relação à tarefa, facilitando uma diminuição no tempo de reação. 

 

Goalball 

O Goalball é um Jogo Desportivo Coletivo (JDC) que é caracterizado 

por relações individuais, ou seja, relação motora do jogador e o seu próprio 

espaço de jogo, atuando com gestos técnico-táticos fundamentais em cada 

fase do jogo (ataque vs defesa). E também possui relações interindividuais, isto 

é, um conjunto de combinações ou esquemas táticos, tanto de cooperação, 

como de oposição (GUILLÓ, 2007; LEONI & ZAMAI, 2006; PORRETA, 2004). 

A interação de todos os jogadores, da equipe e adversários, é configurada a 

partir de ações motoras de confrontação codificada, regidas por um sistema de 

regras que determina a sua lógica interna (MORA, 2005). Ora, a particularidade 

deste JDC é que a sua dimensão estratégico-tática, tanto na 

ocupação/orientação espacial, como na interação jogador-bola, está baseada 

no uso do sentido auditivo, e para tal a bola possui guizos no seu interior. O 

Goalball foi inventado na Europa há mais de cinquenta anos, e foi criado como 

desporto mas também como forma de reabilitação, por Hanz Lorenzen 

(austríaco) e Sett Reindle (alemão), em 1946. O Goalball, ao contrário de 

outras modalidades desportivas, não foi adaptado de nenhuma outra praticada 
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por atletas sem deficiência. Foi criado com o intuito de reabilitar os veteranos 

da II Grande Guerra Mundial que ficaram cegos, com a finalidade de 

desenvolver todas as suas capacidades de concentração e qualidades físicas 

(BOUTHIER, 1993; CASTRO, 2005; PARLEBAS, 1981; EDDY & MELLALIEU 

2003). Nos Paraolímpicos de 1972 (Heidelberg-Alemanha) foi um dos 

desportos de demonstração (CASTRO, 2005; EDDY & MELLALIEU 2003). Esta 

modalidade foi introduzida nas Paraolimpiadas de Toronto (Canadá) em 1976, 

e em 1978, na Áustria, foi realizado o I Campeonato Mundial (a partir daqui, 

realiza-se de 4 em 4 anos). Desde então a prática e o interesse por esta 

modalidade desportiva foi crescendo sendo atualmente praticada em todos os 

países filiados na International Blind Sports Association (IBSA) (HUGHES, 

1990). Considerada uma modalidade coletiva, interessante e vibrante, 

praticada quase exclusivamente por pessoas com DV, possui características 

comuns a outros desportos coletivos, sendo algumas específicas, que o 

distinguem das demais modalidades. Segundo Porreta (2004) o Goalball 

permite ao indivíduo com DV uma alternativa às actividades lúdico-desportivas 

já praticadas, isto é, o acesso a uma atividade desportiva que reflete os valores 

lúdico-recreativos, educativos, de reabilitação, de socialização e, finalmente, 

um valor competitivo, também traduzido no fato de ser uma modalidade 

Paraolímpica (OLIVEIRA FILHO, et al., 2007). No Goalball os movimentos são 

acíclicos, e apresentam intervalos de pausa para recuperação, com um tempo 

de trabalho reduzido, porém muito intenso (RIERA, 1995). Neste jogo, devido à 

DV dos atletas e de acordo com as regras da modalidade, todos os atletas 

devem jogar com vendas, servindo-se dos estímulos auditivos durante o jogo. 

A equipe adversária ao executar um lançamento procurará fazê-lo em 

diferentes intensidades e variadas velocidades, modificando os estímulos para 

dificultar as ações defensivas dos atletas que estão a defender (SILVA, 2008). 

O Goalball está dividido em 2 sistemas: sistema defensivo - Individual (o atleta 

executa a defesa sozinho); Zona (dois atletas executam juntos a defesa) e 

Misto (o atleta central vai em direção ao som da bola e informa a direção da 

mesma); sistema ofensivo - Central (o atleta executa um lançamento no centro 

do campo); Diagonal (o atleta executa um lançamento em diagonal, ou seja, da 
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direita para a esquerda) e Lateral ou Paralelo (o atleta executa o lançamento 

paralelo à linha lateral do campo) (TOSIM, et al., 2008).  

 

Metodologia 

Amostra 

A amostra deste estudo foi composta pelas 5 equipes de Goalball de 

nível nacional, filiadas na Federação Portuguesa de Desporto para Deficientes, 

participantes no Campeonato Nacional (2007/8), e 12 equipes de nível Europeu 

“C”  participantes do Campeonato Europeu (2009). As equipes são compostas 

por atletas do gênero masculino com DV (cegos e ambliopes/baixa visão), com 

idades compreendidas entre os 18 e 60 anos (33,4 ± 8,95). Foram analisados 

19 jogos do CN e 36 jogos do CE, contabilizando um total de 55 jogos. 

Durante os jogos foi aplicada uma ficha de identificação de natureza 

anônima, pelo que a informação fornecida é confidencial e de interesse 

somente do investigador, e que contribuirá para as futuras discussões de nosso 

estudo. 

 

Autorizações 

Iniciámos a nossa investigação solicitando as devidas autorizações 

às equipes de Goalball participantes no estudo, respeitando os requisitos 

inerentes à Comissão de Ética. Uma vez que se trata de um estudo onde 

realizámos a captura de imagens dos jogos, depois de concedidas as 

respectivas autorizações, passámos a acompanhar e filmar todos os jogos. 

 

Construção do instrumento de Observação 

Atualmente existem várias modalidades desportivas adaptadas que 

são praticadas por pessoas com DV (futebol de salão, natação, atletismo, judô, 

etc.). O Goalball, contrariamente a algumas daquelas modalidades, não é 

adaptado. Contudo, o Goalball ainda não é tão conhecido. Esta modalidade 
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tem algumas características distintas de outras modalidades desportivas 

porque é um desporto dinâmico onde a componente sensório-perceptiva é 

primordial e requerendo capacidades psicomotoras muito específicas. Portanto, 

construir um sistema de observação para esta modalidade tornou-se algo 

inovador e inédito, porque assim possibilita observar o comportamento dos 

jogadores e respectivas equipes em situação de jogo. Para tal foram definidas 

algumas etapas para a construção do instrumento e, a partir de estudos em 

outras modalidades, conseguimos definir um paradigma de observação, 

convenientemente validado por um grupo de peritos da modalidade.  

 

Definição de categorias 

O sistema de categorias é um dos instrumentos básicos da 

metodologia observacional. Sendo elaborado pelo observador com base na 

realidade empírica e no suporte teórico, caracteriza-se por ser um sistema 

fechado, de codificação única. Porém, esses sistemas de categorias de 

observação articulam-se geralmente em torno do funcionamento dos conteúdos 

(informação, demonstração, explicação, etc.), de organização, de feedback de 

comportamento e períodos de observação. Todo o sistema de categorias se 

desenha em função do nível comportamental que se quer observar, do âmbito 

da realidade a que pertence e do tipo de situação dada. Portanto, o sistema de 

categorias é uma construção do observador que dispõe de uma espécie de 

receptáculos ou moldes elaborados a partir de uma componente empírica 

(realidade) e de um marco teórico, que assinalam as condutas registradas. 

Deve-se estudar não somente a individualidade de cada uma das categorias, 

como também é fundamental estudar a estrutura do conjunto que forma o 

sistema (ANGUERA, 2000; 2004). Contudo, levando em consideração a 

variedade de situações susceptíveis de serem observadas durante um jogo, 

através de uma fase exploratória, organizou-se uma listagem de situações 

observadas correspondentes a cada critério. Para a realização desta fase 

exploratória, foi necessária a visualização de imagens de vídeo de jogos da 

Taça de Portugal de Goalball 2006/2007 e do Torneio Aberto de Goalball da 
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cidade da Maia (Portugal 2007), incidindo sobre as ações defensivas e 

ofensivas dos jogos observados. As categorias foram selecionadas em função 

dos objetivos de nosso estudo e levando em consideração a coerência das 

ações do jogo, desde o momento inicial, quando o árbitro sinaliza o início do 

jogo, ou seja, quando a bola sai da mão do atleta até ao momento de 

finalização da ação, que poderá resultar ou não em golo. Portanto, chegámos à 

conclusão de que as nossas categorias selecionadas seriam as ações 

ofensivas e defensivas do jogo de Goalball. No entanto, para este estudo 

apenas apresentaremos as ações defensivas, de acordo com a Tabela 1: 

 

Tabela 1: Categorias observadas no estudo 

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS CÓDIGO 

 
Zona Defensiva 

Zona Defensiva Direita 
Zona Defensiva Central 
Zona Defensiva Esquerda 

ZDD1 
ZDC2 
ZDE3 

 
Posição Defensiva 

Posição Defensiva Base 
Posição Defensiva Cócoras 
Posição Defensiva de Pé 
Posição Defensiva de Joelhos 

PDB 
PDC 
PDP 
PDJ 

 
 

Tipo de 
Defesa/Passe 

 
 
 

Defesa/passe colocação 
Defesa/lançamento árbitro 
Defesa/remate 
Defesa/Golo 
Defesa/remate para Fora 
Defesa/Penaltis 
Defesa não considerada 
Defesa/Ball over 
Defesa/10 segundos 

DPC1 
DLA2 
DR3 
DG4 
DRF5 
DP6 
DNC7 
DBO8 
D10s9 

 
Resultado Final 

(Finalização) 

Defesa para Direita 
Defesa para Esquerda 
Defesa Central 
Gol 

DD1 
DE2 
DC3 
G4 

  

Como procedimentos para o processo de validação de nosso 

instrumento (sistema de observação) optámos por criar um questionário, de 

acordo com um grupo de peritos em Goalball (treinadores das equipas do 

Campeonato Nacional de Goalball em Portugal e Selecionador Nacional (N=8), 

bem como investigadores na área da referida modalidade (N=7).   
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Instrumentarium 

A recolha dos dados foi efetuada pela captura de imagens por 2 

câmeras digitais Sony (480x digital zoom, Carl Zeiss), com uma velocidade de 

captura de 50 Hertz; 2 câmeras HDD de 60 GB (zoom óptico 12x); 1 câmara 

vigia. Para a análise das variáveis, construímos uma grelha, onde 

determinamos as ações comportamentais em situação de jogo formal (ações 

defensivas) dos atletas. Também sentimos necessidade de criar um modelo 

topográfico de divisão de terreno de jogo (campograma) (adaptado de 

GARGANTA, 1997), uma vez tratar-se de uma modalidade coletiva, onde os 

atletas precisam de se orientar no espaço (área de jogo) para executar suas 

ações, como pode ver-se na Figura 1. Posteriormente, esses mesmos dados 

foram tratados por um sistema informático: um computador portátil LG-E500; e 

um sistema de análise de imagem cinemétrico Ariel Performance Analysis 

Systems (APAS). 

Figura 1: Campograma de Goalball (adaptado de Garganta, 1997) 

 

zona 1 – direita; zona 2 – central e zona 3 – esquerda) 

 

Fiabilidade da observação 

A fiabilidade é um pré-requisito para aceitar a interpretação dos 

dados, o seu grau de concordância entre duas ou mais visualizações da 

mesma atividade e a sua diferenciação quantitativa permite apreciar as 

discrepâncias entre os vários observadores ou situações. Portanto, com a 

finalidade de testar a objetividade da observação e de estabelecer níveis 

aceitáveis para cada uma das variáveis observadas, recorremos à 

percentagem de acordos, calculando a fiabilidade intra e inter-observador. Para 
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isso, primeiramente foi determinada a fiabilidade intra-observador, onde para 

efeito de fiabilidade observámos 3 jogos aleatórios. Após um intervalo de 15 

dias observámos as variáveis e comparámos os dois resultados, através da 

percentagem de acordos e desacordos (VAN DER MARS, 1989), consistindo 

em comparar os resultados das duas sessões de codificação, sobre o mesmo 

material e pelo mesmo observador. O coeficiente de codificação foi calculado 

para cada uma das categorias do instrumento, utilizando a fórmula: 

 

 

 

  

 

Da análise dos resultados da fiabilidade, constatamos percentagens 

de acordos que variam entre 94,9% e 100% (intra-observador e inter-

observador). Para além da fiabilidade de acordos, também sentimos 

necessidade de utilizar o índice de Kappa de Cohen que também apresentou 

valores que estavam situados entre os 0,94 a 1 (intra-observador) e 0,89 a 1 

(inter-observador).  

 

Procedimentos Estatísticos 

Iniciamos nosso tratamento dos dados com o Programa Statistical 

Package of the Social Science (SPSS) versão 17.0. O tratamento dos dados foi 

efetuado através da estatística descritiva, recorrendo à média, desvio-padrão, 

percentagem e frequência. Como o nosso objetivo é verificar a Tomada de 

Decisão nas ações defensivas no jogo de Goalball com atletas participantes no 

Campeonato Nacional e Campeonato Europeu, aplicou-se o teste da estatística 

paramétrica (Teste T de medidas Independentes), utilizado para testar se as 

médias de duas populações são ou não significativamente diferentes. O nível 

de significância foi p≤0,05.   

 

Índice de fiabilidade = ________nº de acordos________ 
                                       nº de acordos + nº de desacordos X 100 
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Resultados 

Neste estudo, consideramos para os nossos resultados as 

subcategorias das ações defensivas, apesar de estarmos sempre a referir as 

categorias que originaram os resultados de nosso estudo. Portanto, os dados 

aqui interpretados são apenas as observações das ações defensivas. 

 

 

Ações Defensivas 

 

O processo defensivo representa a fase essencial do jogo, pois é 

nesta fase que uma equipe luta pela posse de bola, com vista à realização de 

ações ofensivas, sem cometer infrações e sem permitir que a equipe 

adversária obtenha gols (TEODORESCU, 1984). Com o intuito de facilitar um 

melhor entendimento acerca das ações defensivas, consideramos que as 

ações defensivas dos atletas em jogo estão sempre associadas ao 

comportamento dos mesmos em seu espaço de jogo.  

 

Zona Defensiva 

 

Esta é a zona ocupada pelos atletas durante a recepção da bola 

(lançamento/remate) advindo do campo adversário. Os atletas de Goalball 

durante uma ação defensiva tentam defender a baliza deslocando-se 

lateralmente, deitando de lado e estendo o corpo, procurando ocupar a maior 

área possível, para impedir a passagem da bola, tendo como orientação o som 

produzido pelos guizos no interior da bola (SILVA, 2008). Em nosso estudo, 

dividimos a zona defensiva em três zonas (zona 1 – direita; zona 2 – central e 

zona 3 – esquerda), como forma de podermos analisar o comportamento do 

atleta durante as ações defensivas no jogo. 
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Tabela 2: Resultados das ações na Zona Defensiva (média, desvio-padrão e p) 

Variáveis 

Nacional Europeu 

P n = 19 n = 36 

x ± dp x ± dp 

Z1 30,58 ± 12,12 29,50 ± 7,26 0,681 
Z2 60,95 ± 12,38 64,67 ± 13,19 0,315 
Z3 37,79 ± 12,18  34,36 ± 9,22 0,247 

    

 

Pela leitura da Tabela 2, é claramente evidenciado que não existem 

diferenças estatisticamente significativas entre as zonas defensivas, tanto no 

Campeonato Nacional como no Europeu, embora os valores sejam bem 

aproximados. 

 

Posição Defensiva 

 

A posição defensiva é a postura do atleta no momento em que 

recebe um lançamento/remate do adversário. As subcategorias são as 

posições de base, de cócoras, de joelhos e de pé. 

 

Tabela 3: Resultados da Posição Defensiva (média, desvio-padrão e p) 

 

Variáveis 

Nacional Europeu 

P n = 19 n = 36 

x ± dp x ± dp 

PDB 66,37 ± 27,92 121,50 ± 20,81 0,001 
PDC 25,13 ± 16,39 1,09 ± 0,302 0,004 
PDP 3,63 ± 1,67 3,45 ± 2,29 0,792 
PDJ 49,37 ± 23,18 7,17 ± 10,15 0,001 

    

 

Como se pode ver na Tabela 3, relativamente às posições 

defensivas, nos Campeonatos Nacional e Europeu, os resultados demonstram 

que as equipes do campeonato europeu utilizaram mais a PDB relativamente 

às do campeonato nacional, sendo a diferença significativa (0,001); já na PDC 

e na PDJ verificamos o contrário, pois as equipes do campeonato nacional 

utilizaram mais estas posições em relação às do campeonato europeu, onde os 

valores também apresentaram significado estatístico (p=0,004 e p=0,001, 

respectivamente). A posição defensiva de pé (PDP), muito utilizada em 
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penaltis, não apresentou resultados significativos nos dois campeonatos, uma 

vez que a mesma é utilizada nessa situação específica, isto é, “penalti”.  

 

Tipo de Defesa/Passe 

 

Consideramos Tipo de Defesa/Passe toda a ação defensiva que o 

atleta executa após receber um lançamento/remate da equipe adversária. 

 

Tabela 4: Resultados do Tipo de Defesa/Passe (média, desvio-padrão e p) 

Variáveis 

Nacional Europeu 

P n = 19 n = 36 

x ± dp x ± dp 

DPC 29,95 ± 8,71 46,81 ± 8,77 0,001 
DLA 26,53 ± 5,16 27,31 ± 6,84 0,665 
DR 39,00 ± 8,62 39,31 ± 11,67 0,920 
DG 11,32 ± 3,79 10,81 ± 4,16 0,658 
DRF 17,17 ± 8,13 1,00 ± 0,001 0,001 
DP 3,09 ± 5,30 2,64 ± 1,73 0,701 

DnC 3,06 ± 1,52 1,00 ± 0,001 0,001 
DBH 2,54 ± 1,56 2,81 ± 1,92 0,659 

    

 

O tipo de defesa/passe é uma categoria que pode variar muito de 

uma equipe para outra, principalmente quando são equipes que não se 

conhecem, e que não costumam enfrentar-se em campeonatos. Os resultados 

da Tabela 4 demonstram que apenas três tipos de defesa/passe apresentaram 

valores significativos entre os Campeonatos Nacional e Europeu, onde 

podemos evidenciar a defesa/passe colocação (DPC), que é muito utilizada 

entre dois atletas da mesma equipe após defender um lançamento do campo 

adversário (p=0,001); a defesa seguida de remate para fora (DRF), também 

apresentou resultado significativo (p=0,001), uma vez que o atleta com o intuito 

de executar um remate o mais rápido possível para o campo adversário, nem 

sempre consegue colocar esta bola em jogo e acaba por lançar a bola para 

fora; e por último, a defesa não considerada (DnC) quando, após a execução 

de uma defesa, o árbitro apita e interrompe o jogo, informando sobre alguma 

infração ocorrida no jogo, aparece com valor estatisticamente significativo 

(p=0,001).  
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Resultado Final 

 

Consideramos como Resultado Final toda a ação técnico-tática 

individual (remate) que culmina todo o trabalho de equipe. 

 
Tabela 5: Resultado Final das ações defensivas (média, desvio-padrão e p) 

 

Variáveis 

Nacional Europeu 

P n = 19 n = 36 

x ± dp x ± dp 

DD 48,74 ± 10,53 56,14 ± 11,65 0,025 
DE 48,74 ± 9,58 59,17 ± 12,05 0,003 
DC 1,60 ± 1,07 1,20 ± 0,447 0,446 
G 11,32 ± 3,79 10,67 ± 4,09 0,569 

    

 

Na Tabela 5 observamos resultados significativos das subcategorias 

do nosso estudo, no tocante ao resultado final das ações defensivas. Na ação 

defensiva para o lado direito encontramos valores significativos (p=0,025), uma 

vez que este tipo de defesa requer do atleta uma posição onde seu corpo 

esteja posicionado com a cabeça voltada para o lado direito e os membros 

inferiores para o lado esquerdo. Também encontramos resultados significativos 

relativamente à defesa para a esquerda (p=0,003), onde a cabeça do atleta 

está posicionada para o lado esquerdo e os membros inferiores para o lado 

direito. Nos outros resultados não se observaram resultados significativos. 

 

Discussão 

Tendo em consideração os resultados dos dois campeonatos, e por 

se tratar de uma modalidade que ainda vem sendo estudada, nossa discussão 

em alguns momentos poderá ser suportada com estudos de outras 

modalidades, uma vez que há poucas pesquisas na área da observação no 

Goalball. A organização de estratégias comportamentais adequadas depende 

de uma extração eficiente de informações do ambiente (OHMAN, FLYKT & 

ESTEVES, 2001). Ora, de uma maneira geral, podemos observar em nosso 

estudo resultados com valores significativos.  
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Nossos resultados vão contra os de Mora (1993), quando analisou 8 

jogos de Goalball nos Jogos Paraolimpicos de Barcelona (1992), encontrando 

em seus dados diferenças existentes entre o atleta central e os laterais, isto é, 

o atleta central (zona 2) é responsável por 70,69% das defesas realizadas pela 

equipe, enquanto os atletas laterais (zona 1 - direita e zona 3 - esquerda) são 

responsáveis por 29,31% da defesas. No entanto, nossos resultados 

aproximam-se em parte do estudo de Maia e Mesquita (2006), onde através da 

análise de observação, investigaram 683 ações de recepção em atletas de 

voleibol feminino sénior, em que um dos objetivos era associar as zonas de 

recepção com a eficácia da recepção. Nos seus resultados, não se registraram 

associações significativas entre as zonas de intervenção e a eficácia da 

recepção, justificado talvez pelo modelo topográfico utilizado. Provavelmente 

no nosso estudo, os resultados tenham sido porque os atletas de ambos os 

Campeonatos utilizaram as três zonas do campo no momento das ações 

defensivas. 

Referindo as Posições Defensivas, os atletas tanto no Campeonato 

Nacional como no Europeu, relativamente à TD nas posições, utilizaram com 

maior frequência as posições base, de joelhos e de cócoras, com valores 

significativos. Com efeito, por se tratar de uma modalidade ainda pouco 

estudada, não encontramos estudos que fizessem algum tipo de relação com 

os nossos resultados. Porém, justificamos nossos resultados significativos pelo 

facto de talvez as equipes dos dois Campeonatos a nível técnico-tático estarem 

basicamente no mesmo nível, e o Goalball, ao contrário de algumas 

modalidades dos JDC, possui algumas características específicas sendo uma 

delas a “posição defensiva”. Então poderemos constatar que a componente 

cognitiva inerente à ação tática dos atletas condiciona a capacidade de decisão 

durante o jogo o que se verifica em estudos feitos em outras modalidades 

desportivas (THOMAS e THOMAS, 1994; SINGER e JANELLE, 1999; 

GONZÁLEZ et al., 2009). Também poderemos especular no sentido de que 

vários estudos sobre focalização atencional, com utilização de estímulos 

auditivos, têm demonstrado um melhor desempenho por parte dos indivíduos 
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com DV (HUGDAHL et al., 2004). Ora nesta modalidade desportiva é 

fundamental identificar o som emitido pela bola.    

Relativamente à TD acerca do Tipo de Defesa/Passe dos atletas, 

encontramos em nossos resultados a defesa/passe colocação (DpC), a defesa 

com remate para fora (DrF) e a defesa não considerada (DnC). Estes 

resultados, em parte, corroboram Fruchart, Pâques e Mullet (2010), que 

investigaram 240 atletas da categoria juniores (120 basquetebol e 160 andebol) 

do gênero masculino, onde examinaram os diferentes sinais informativos que 

os atletas utilizavam para uma rápida decisão de reinício de jogo. Num estudo 

com deficientes visuais realizado por Eddy e Mellalieu (2003) investigando 

sobre a performance de imagens mentais (cognitivas e motivacionais) de 6 

atletas de elite de Goalball durante os treinos e em competições, os resultados 

sugerem que a DV não limita a capacidade de usar as imagens mentais nos 

treinos e competições, e que a intervenção psicológica pode ser um grande 

aliado para os atletas com deficiência sensorial na prática desportiva.  

Um outro aspecto a ser considerado em nosso estudo é o Resultado 

Final da ação defensiva, uma vez que podemos considerar como o ponto 

culminante do jogo. Em nossos resultados encontramos valores significativos 

na defesa para a direita (DD) e na defesa para esquerda (DE). Podemos 

justificar estes resultados pela própria característica da modalidade, uma vez 

que para a realização de uma ação defensiva o atleta posiciona-se 

lateralmente, tendo de direcionar a cabeça para a direita ou para esquerda. A 

bola ao ser lançada em situação de deslocamento em campo emite sons, 

fazendo com que o atleta procure discriminar a direção da bola e prepara-se 

para a defender. Silva (2008, p.56) verificou em seu estudo a existência de 

diferenças entre as ações dos atletas de Goalball para os lançamentos que 

resultaram em gol e nos que houve defesa da bola em relação ao tempo de 

reação, tempo de movimento e tempo de resposta, encontrando resultados 

onde para as “ações que resultaram em gol o tempo de reação foi de 139ms, 

tempo de movimento 725ms e tempo de resposta 866ms; nas ações que 

resultaram em defesa da bola, o tempo de reação foi de 128ms, tempo de 
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movimento 773ms e tempo de resposta 902ms”. No entanto, o autor não 

menciona a direção dessas ações em seus resultados.  

 

Conclusão 

O Goalball apresenta características específicas que são designadas 

de acordo com as suas regras. Assim, os nossos resultados permitem-nos 

sugerir que as ações defensivas não estão tão diferentes das ações de outras 

modalidades. No entanto, são dados que nem sempre podem ser comparados 

com os de outras modalidades, mas que poderão contribuir para um melhor 

desenvolvimento deste desporto. 

Os resultados, acerca da TD relativamente à zona defensiva, não 

revelaram diferenças significativas nos dois Campeonatos. Ao referirmo-nos às 

posições defensivas, e por se tratar de uma característica específica do 

Goalball, encontramos diferenças significativas no que diz respeito à posição 

de base, de cócoras e de joelhos em ambos os Campeonatos. Porém, os 

treinadores devem procurar trabalhar com suas equipes a posição que poderá 

ter uma melhor eficácia no momento da defesa. Ao analisar o Tipo de 

Defesa/Passe, apesar de os atletas utilizarem muitos tipos de defesas, o nosso 

estudo evidenciou a defesa/passe colocação, a defesa/passe para fora e a 

defesa não considerada. A nosso ver, acreditamos que o treino com um maior 

número de repetições para os diferentes tipos de defesa, poderá vir a contribuir 

para defesas mais rápidas, bem como um jogo mais dinâmico. E por fim, no 

que se refere ao resultado final das ações, as defesas para a direita e para 

esquerda aparecem como mais utilizadas e com valores significativos. Estes 

resultados, embora sendo apenas de dois campeonatos, e não pretendendo 

generalizar, sugerem que um treino mais direcionado às ações defensivas 

poderá vir a desenvolver uma maior capacidade para discriminar a direção do 

som da bola, diminuindo assim os frequentes erros no momento das 

finalizações do jogo.  
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Título: A influência do Tempo de Prática na plasticidade comportamental 

de atletas de Goalball 

 

Resumo 

O presente estudo pretendeu verificar a influência do tempo de prática na 

plasticidade comportamental de atletas de Goalball. Participaram de nosso 

estudo, cinco equipes do Campeonato Nacional de Goalball 2007/2008 e doze 

equipes do Campeonato Europeu de Goalball 2009. Para recolha dos dados 

foram utilizados um questionário e um sistema de análise de observação. O 

instrumento construído cumpriu os requisitos de validação do mesmo. Para o 

tratamento dos dados foi utilizado o Programa SPSS versão 17, e aplicou-se os 

testes T de Medidas Independente e Análise de Covariância ANCOVA, onde o 

nível de significância foi de p≤0,05. Os resultados e conclusões relativamente à 

influência do tempo de Prática na plasticidade comportamental de atletas de 

Goalball, foram evidenciados valores significativos praticamente em todas as 

variáveis do estudo, onde as equipes do Campeonato Europeu apresentaram 

valores superiores relativamente às equipes do Campeonato Nacional. 

 

Unitermos: Ações ofensivas e defensivas, Deficiência visual, Modalidade 

desportiva.   

 

The influence of Time of Practice in the Behavioural Plasticity of 

Goalball’s Athletes 

 

Abstract 

The hereby study aimed to verify the influence of time of practice in the 

behavioural plasticity of Goalball‟s athletes. Our study comprised five teams 

from 2007/2008 National Goalball Championship and twelve teams from 2009 

European Goalball Championship. Data gathering employed a questionnaire 
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and the observation analysis system. The framed instrument fulfilled the 

validation requirements. The data treatment employed the SPSS Program 

version 17, the T test of Independent Measure and analysis of variance 

ANCOVA with a level of p≤0, 05 was adopted. The results and conclusions 

regarding the influence of time of Practice in the behavioural plasticity of 

Goalball‟s athletes, significative values in almost all the variables of the 

research were shown, still the European Championship teams exhibited 

superior values than the National Championship teams. 

 

Uniterms: Offensive and defensive actions, Visual Disability, Sport modality.   
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Introdução 

A organização de estratégias comportamentais adequadas depende de uma 

extração eficiente de informações do ambiente, ou seja, de um processamento 

sensorial ajustado aos estímulos ambientais. Esta capacidade que o sistema 

nervoso central (SNC) tem em alterar algumas das suas propriedades 

morfológicas e funcionais em resposta às modificações do ambiente chama-se 

plasticidade neural e/ou comportamental. Esta plasticidade varia com a idade e 

maturação do ser humano, tendo uma fase bem acentuada denominada 

«período crítico, fase na qual o sistema nervoso (SN) do indivíduo é mais 

susceptível de transformações provocadas pelo ambiente externo» (LENT, 

2004, p.135). A plasticidade cerebral e/ou comportamental no homem não 

depende de um código genético, mas sim do resultado das interações 

dinâmicas entre o organismo e o meio envolvente. Esta relação dinâmica é um 

continuum de aprendizagem dependente de fatores intrínsecos ao próprio 

indivíduo (e.g. hereditariedade, fatores de crescimento, etc.) e de fatores 

adaptativos inerentes ao envolvimento ou meio ambiente que o rodeiam 

(MARTINI, 2009). Atualmente sabemos que o colículo superior foi identificado 

como sendo um centro importante de integração multissensorial nos mamíferos 

(PATTON, BELKACEM, BOUSSAID & ANASTASIO, 2002; STEIN & 

MEREDITH, 1993) na medida em que recebe informação visual e vestibular, 

conjuntamente com a informação proprioceptiva do pescoço. Dados mais 

recentes das neurociências dizem-nos que áreas multissensoriais existem para 

processar e armazenar informações provindas de várias modalidades, 

destacando-se vários estudos no reconhecimento intermodal implicando o 

sistema visual e tátil, por exemplo (AMEDI, JACOBSON, HENDLER, MALACH 

& ZOHARY, 2002; BANATI, GOERRES, TJOA, AGGLETON & GRASBY, 2000; 

KOURTZI & KANWISHER, 2001). Este fenómeno também nos permite 

observar que, quando falha uma modalidade sensorial no organismo humano, 

se dá um fenómeno denominado substituição/compensação operada entre 

sistemas sensoriais, muito sentida, por exemplo, entre os indivíduos com 

deficiência visual (DV). Para os humanos, a estimulação visual é uma das 
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fontes sensoriais mais importantes na modulação do comportamento, tendo 

grande parte de seu SN dedicado ao processamento desta modalidade 

sensorial. Assim, dentre os sistemas sensoriais, a visão é a que ocupa maior 

área cortical e que apresenta um maior número de áreas especializadas 

descritas (VOLCHAN, PEREIRA, OLIVEIRA, VARGAS, MIRANDA, AZEVEDO, 

PINHEIRO & PESSOA, 2003). 

Neste âmbito, podemos então perceber o quanto a falta da visão poderá 

influenciar no desenvolvimento de um indivíduo, pois o deficit visual 

compromete a segurança para a realização de atividades da vida diária. 

Segundo DIAS e PEREIRA (2008), outro fator que poderá influenciar no 

processo de aprendizagem do indivíduo com DV é o comportamento de 

localização sonora, que poderá mostrar a sua capacidade de separar as 

informações acústicas e prognosticar o seu desempenho na comunicação oral 

e na realização da atividade da vida diária, uma vez que está provado que os 

indivíduos com DV não recebem maior quantidade de estímulos auditivos 

comparativamente aos normovisuais (ELBERT, STERR, ROCKSTROH, 

PANTEV, MÜLLER & TAUB, 2002). Relativamente a uma fonte sonora fixa, o 

indivíduo com DV faz movimentos de cabeça em todas as direções com o fim 

de conseguir alinhamentos de ambas as orelhas relativamente ao som e deste 

modo criar diferenças bineurais que permitam estabelecer reconhecimento do 

som (GERENTE, PASCOAL & PEREIRA, 2008), e o sistema de localização 

auditiva combina os inputs acústicos com a informação da cabeça de forma a 

converter alvos acústicos numa imagem de referência espacial (TOLLIN & 

POPULIN, 2005). Assim, na ausência da visão, como ocorre em indivíduos 

com DV, a representação espacial subjacente ao processo de localização e 

referenciação espacial é o resultado da convergência das aferências auditivas 

(vestibulares) e somestésicas (propriocepção, tato, termossensibilidade e dor): 

- O sistema auditivo permite ao indivíduo detectar vibrações e desenvolver um 

sistema de comunicação através da vocalização (MACKAY, 2006). Este 

sistema é formado pelo órgão sensorial da audição, pelas vias auditivas do SN 

e por estruturas cerebrais que recebem, analisam e interpretam as informações 

sonoras. Para ZATORRE (2007) o processamento do som específico do córtex 
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auditivo pode ser ativado por um estímulo auditivo e sem estímulo auditivo, 

mas também pela memória, atenção e imaginação mental. Neste sentido, os 

sons ativam dois processos neurofisiológicos ao mesmo tempo: o processo 

motor, que orienta a cabeça e o olhar para os estímulos sonoros; e o processo 

de comunicação, que extrai detalhadamente o padrão sonoro (MACKAY, 

2006); 

- O sistema somestésico é uma modalidade sensorial que, como o termo 

próprio quer dizer (do grego soma=corpo e aisthesis=sensibilidade), permite ao 

indivíduo perceber o seu próprio corpo e a relação com o meio envolvente. 

Genericamente a somestesia é constituída pelas submodalidades seguintes: 

«tato, que corresponde à percepção das características dos objetos que tocam 

a pele; a propriocepção, que consiste na capacidade de distinguir a posição 

estática e dinâmica do corpo e suas partes; a termossensibilidade, que nos 

permite perceber a temperatura dos objetos e do ar que nos envolve; e a dor, 

que é a capacidade de identificar estímulos muito fortes, potenciais ou reais 

causadores de lesões nos nossos tecidos» (LENT, 2004, p.211). Segundo 

MACKAY (2006), no processamento central somato-sensorial, os aferentes 

profundos ou proprioceptivos (músculo, tendão, articulação) e cutâneos ou 

exteroceptivos (pele) cumprem determinados objetivos, isto é, desencadear 

padrões motores, a condução de reflexos ou a análise perceptiva de objetos 

externos, inclusive de posições corporais.   

Embora saibamos que a prática regular do exercício, com expressão mais 

acentuada no desporto, melhora a aptidão física relacionada com a saúde, 

contribuindo enormemente para o desenvolvimento motor e social do indivíduo 

com DV, neste sentido, são poucas as oportunidades dadas aos indivíduos 

com DV, já que necessitam de estímulos específicos para tal prática. Segundo 

alguns autores (WARREN, 1994; HOUWENN, VISSCHER, HARTMAN & 

LEMMINK, 2006; 2007; HOUWENN, HARTMAN & VISSCHER, 2009), sabe-se, 

sobretudo em crianças com DV, que um fator importante na determinação do 

desempenho é a oportunidade em vivenciar o movimento. E. AYDOG, S. T. 

AYDOG, ÇAKCI & DORAL (2006), num estudo com indivíduos com DV, 
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afirmam que a prática desportiva aumenta a propriocepção e o equilíbrio nos 

indivíduos com DV, tornando os seus praticantes mais independentes.    

É neste sentido que o presente estudo pretendeu verificar a influência do 

tempo de prática na plasticidade comportamental de atletas de Goalball, pois 

acreditamos ser importante o tempo de prática para um indivíduo com DV não 

somente no desporto, mas também na sua vida diária. 

 

O tempo de prática e a atividade desportiva em indivíduos com DV  

A prática de atividade física e desportiva teve na reabilitação seu grande 

contributo para os indivíduos com DV quando foram observados os primeiros 

benefícios, após tratamento aplicado por meio de exercícios físicos nestes 

indivíduos. 

Segundo ARNAIZ & MARTINEZ (1998), os indivíduos com DV possuem as 

mesmas necessidades físicas de usar seu corpo como fazem os normovisuais. 

No entanto, a maioria das atividades resumem-se a ouvir rádio ou televisão. A 

falta de movimentação traz como consequências baixa resistência física, 

problemas de postura, os chamados maneirismos (contrações nervosas), os 

balanços, bem como as instabilidades da cabeça. Se para pessoas 

normovisuais a falta de exercício e o sedentarismo levam à obesidade e à 

hipocinesia, no indivíduo com DV os prejuízos serão maiores. Desta forma, a 

orientação e  mobilidade (OM) torna-se importante para o desenvolvimento de 

habilidades no seu dia-a-dia, utilizando para isso um conjunto de técnicas. 

Essas técnicas incluem o treino da imagem corporal, orientação espacial 

dinâmica, a leitura de mapas e o treino da mobilidade, devendo enfatizar-se a 

importância do equilíbrio e desequilíbrio do corpo no processo de deslocações 

(PEREIRA, 1981).  

FELIPPE e FELIPPE (1997) consideram que a OM oferece ao indivíduo com 

DV condições imediatas de locomoção segura e eficiente no espaço, 

favorecendo-lhe a captação de informações sobre o ambiente. Neste sentido, o 

desporto poderá ser um contributo de forma positiva, proporcionando 

atividades que beneficiem o equilíbrio e a marcha, aumentando a segurança e 
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confiança nos deslocamentos, bem como a coordenação. Por outro lado, 

MERLEAU-PONTY (1994, p. 341) refere que “a orientação no espaço não é um 

carácter contingente do objeto, é o meio pelo qual o indivíduo reconhece e tem 

consciência dele como de um objeto”, isto é, o corpo é reconhecido na 

orientação espacial a partir da consciência corporal. Então, os mapas e 

modelos táteis também são importantes no ensino de ferramentas na OM, pois 

os indivíduos com DV são capazes de digitalizar áreas a serem percorridas e 

criar mapas cognitivos com relativa facilidade (SAPP, 2003). Portanto, as ações 

motoras desses indivíduos ocorrem através das interações e necessidades. 

Para que um movimento seja eficiente, a captação das informações deve ser 

realizada de maneira adequada (OLIVEIRA FILHO, ALMEIDA, VITAL, 

CARVALHO & MARTINS, 2007).  

Atualmente existem várias modalidades desportivas adaptadas que são 

praticadas por pessoas com DV (futebol de salão, natação, atletismo, judô, 

etc.). O Goalball, contrariamente a algumas daquelas modalidades, não é 

adaptado. Contudo, o Goalball ainda não é tão conhecido. Esta modalidade 

tem algumas características distintas de outras modalidades desportivas 

porque é um desporto dinâmico onde a componente sensório-perceptiva é 

primordial e requerendo capacidades psicomotoras muito específicas. Nesta 

modalidade desportiva é de capital importância a identificação do som 

produzido pela bola (acuidade auditiva) e sobretudo a noção da colocação do 

corpo relativamente à envolvência (somestesia) para definir os diferentes 

padrões motores (plasticidade comportamental), isto é, o praticante de Goalball 

operacionaliza determinada performance sob a convergência das aferências 

auditivas (vestibulares) e somestésicas. 

Já no contexto acerca da organização funcional do Goalball, podemos 

considerar que a mesma é determinada fundamentalmente numa relação 

estabelecida, respectivamente, entre atletas da mesma equipe e adversários, 

isto é, uma relação de ações ofensivas e defensivas, incluindo as técnicas e 

táticas específicas da modalidade. Esta organização é comum a todas as 

outras situações de competição, mas mostra-se um pouco complexa na 
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decorrência da variabilidade das ações de jogo e da necessidade de se 

executarem de forma rápida tais ações.  

No Goalball não existe contato físico entre as equipes, podendo este acontecer 

entre os elementos da própria equipe. Na fase ofensiva as tarefas motoras 

mais importantes são o passe, a recepção e o lançamento. O primeiro e o 

segundo advêm da necessidade de os jogadores da mesma equipe passarem 

a bola entre si, quando o jogador que defende não for o mesmo que irá 

executar a ação ofensiva. O lançamento é utilizado para a concretização do 

objetivo de jogo, o gol (PORRETA, 2004). As ações defensivas e ofensivas 

acontecem continuamente, salvo se houver interrupção da partida, nas 

circunstâncias seguintes: a bola sair do terreno de jogo; caso ocorra uma falta 

pessoal ou de equipe e quando é marcado gol. Para SILVA (2008), o Goalball é 

uma modalidade que apresenta características eminentemente anaeróbicas, 

pois as ações de jogo são de curta duração, realizada de forma rápida e com o 

tempo de recuperação bastante moderado, empregando a força explosiva para 

a realização dos lançamentos na fase ofensiva, e a velocidade de reação para 

mover-se rápido em direção à bola no momento defensivo. Contudo, sendo o 

Goalball uma modalidade dos JDC com sua estrutura de rendimento muito 

complexa, o tempo de prática poderá permitir um vasto conjunto de fatores que 

poderão ter influência no resultado das ações ofensivas e defensivas do jogo. 

ERICSSON, KRAMPE & TESCH-RÕMER (1993) consideram, como período 

ideal para início de prática, o mais cedo possível, tendo em observação o 

acúmulo da prática como o fator principal na evolução atlética do indivíduo. 

Estes mesmos autores ressaltam a necessidade de o indivíduo iniciar o mais 

cedo possível a prática, para que obtenha o maior número de horas 

acumuladas em prática específica. Para POZO (2002) a prática por si só não 

produz aprendizagem, uma vez que depende diretamente da orientação do que 

deve ser desenvolvido na prática, ou seja, nesse processo, considera-se 

importante o fator quantidade.  

MARQUES (1985; 1990; 1993) E GRAÇA, TAVARES, OLIVEIRA & JANEIRA 

(1991) propõem como objetivos da etapa relativa aos escalões de formação 

(iniciados e experientes), o aperfeiçoamento e desenvolvimento dos 
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pressupostos do rendimento, a aprendizagem específica da modalidade e o 

aperfeiçoamento, a formação e estabilização das estruturas táticas 

fundamentais, bem como o desenvolvimento das capacidades motoras 

condicionais que exercem influência na técnica e na tática.  

PEREIRA (1998) avaliou 42 indivíduos com DV, divididos em dois grupos 

(praticantes e não-praticantes) relativamente à prática desportiva e o tempo de 

reação, encontrando resultados que os menos experientes apresentaram 

tempos mais curtos do que os mais experientes. Por sua vez, MOREIRA (2006) 

comparou 23 atletas do género masculino (13 de Goalball e 10 de futsal), 

dividindo-os em 3 grupos segundo a experiência competitiva (grupo 1, <10 

anos de experiência, grupo 2, 11 a 20 anos de experiência e grupo 3, > 21anos 

de experiência), relativamente ao tempo de reação vs experiência competitiva: 

os seus resultados demonstraram que os atletas com maior experiência 

competitiva obtiveram piores resultados nas variáveis tempo de reação simples 

manual e tempo de reação de escolha pedal, comparativamente aos atletas 

mais jovens; relativamente ao tempo de experiência competitiva, os resultados 

apontaram uma relação linear positiva com a idade dos atletas, isto é, quanto 

maior o tempo de reação, maior é o tempo de prática dos atletas; e também os 

atletas com maior tempo de prática são os que respondem mais rapidamente à 

resposta mental ao estímulo apresentado.  

Dentre as diferentes vertentes apresentadas anteriormente, acreditamos ser 

importante analisar se o tempo de prática dos atletas com DV tem influência 

nas ações ofensivas e defensivas no jogo de Goalball. Aqui, “ações” 

entendemo-las no sentido que lhe dão os investigadores no campo do 

comportamento motor (MAGILL, 1997; ROSE, 1997; SCHMIDT & WRISBERG, 

2000), isto é, «respostas direcionadas que consistem em movimentos do corpo 

e/ou dos membros» (MAGILL, 1997, p. 7).  
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Material de Métodos 

 

Amostra 

 

Nossa amostra foi composta pelas 5 equipes de Goalball de nível nacional, 

filiadas na Federação Portuguesa de Desporto para Deficientes, participantes 

no Campeonato Nacional (CN) (2007/8), e 12 equipes de nível Europeu “C”  

participantes do Campeonato Europeu (CE) (2009). As equipes são compostas 

por atletas do gênero masculino com DV (cegos e ambliopes), com idades 

compreendidas entre os 18 e 60 anos (33,4 ± 8,95). Foram analisados 19 jogos 

do CN e 36 jogos do CE, contabilizando um total de 55 jogos. 

Durante os jogos foi aplicada uma ficha de identificação, de natureza anônima, 

pelo que a informação fornecida é confidencial e de interesse somente do 

investigador, e que contribuirá para as futuras discussões de nosso estudo. 

  

Autorizações 

 

Uma vez que se trata de um estudo onde realizámos a captura de imagens dos 

jogos, iniciámos a nossa investigação solicitando as devidas autorizações às 

equipes de Goalball participantes no estudo, respeitando os requisitos 

inerentes à Comissão de Ética. Depois de concedidas as respectivas 

autorizações, passámos a acompanhar e filmar todos os jogos. 

 

Tempo de Prática 

 

Tendo o presente estudo uma amostra considerada normal, procuramos 

trabalhar com o maior número de equipes participantes nos dois campeonatos, 

relativamente ao tempo de prática dos atletas participantes. 
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No entanto, para um melhor esclarecimento relativamente ao tempo de prática, 

de acordo com tabela 1 apresentamos os valores médios e desvio-padrão, da 

variável tempo de prática dos dois campeonatos de Goalball. 

 

Tabela 1: Valores da média e desvio-padrão e valor de prova do tempo de prática 

observados nos dois campeonatos de Goalball 

 

Variável 
Nacional 

x ± dp 

 

Teste T  
(valor de prova) 

Europeu 
x ± dp 

 

Tempo de Prática 

   

      5,68 ± 1,05     7,96 ± 1,61 -5,54 (<0,001) 

   

* p≤ 0,05 

 

Instrumento de Observação 

 

A análise das prestações dos jogadores de Goalball em situação de jogo, 

nomeadamente das ações ofensivas e defensivas, bem como a análise dos 

comportamentos centrada nessas ações poderão ser essenciais para uma 

melhora na dinâmica do jogo. Portanto, construir um sistema de observação 

para esta modalidade tornou-se algo inovador e inédito, porque assim 

possibilita observar o comportamento dos jogadores e respectivas equipes em 

situação de jogo formal. Para tal foram definidas algumas etapas para a 

construção do instrumento e, a partir de estudos em outras modalidades, 

conseguimos definir um paradigma de observação, convenientemente validado 

por um grupo de peritos da modalidade.  
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Definição de categorias 

 

O sistema de categorias é um dos instrumentos básicos da metodologia 

observacional. Sendo elaborado pelo observador com base na realidade 

empírica e no suporte teórico, caracteriza-se por ser um sistema fechado, de 

codificação única. Porém, esses sistemas de categorias de observação 

articulam-se geralmente em torno do funcionamento dos conteúdos 

(informação, demonstração, explicação, etc.), de organização, de feedback de 

comportamento e períodos de observação. Todo o sistema de categorias se 

desenha em função do nível comportamental que se quer observar, do âmbito 

da realidade a que pertence e do tipo de situação dada. Portanto, o sistema de 

categorias é uma construção do observador que dispõe de uma espécie de 

receptáculos ou moldes elaborados a partir de uma componente empírica 

(realidade) e de um marco teórico, que assinalam as condutas registadas. 

Deve-se estudar não somente a individualidade de cada uma das categorias, 

como também é fundamental estudar a estrutura do conjunto que forma o 

sistema (ANGUERA, 2000; 2004). Contudo, levando em consideração a 

variedade de situações susceptíveis de serem observadas durante um jogo, 

através de uma fase exploratória, organizou-se uma listagem de situações 

observadas correspondentes a cada critério. Para a realização desta fase 

exploratória, foi necessária a visualização de imagens de vídeo, incidindo sobre 

as ações defensivas e ofensivas dos jogos observados. As categorias foram 

selecionadas em função dos objetivos de nosso estudo e levando em 

consideração a coerência das ações dos jogos. Portanto, chegámos à 

conclusão de que as nossas categorias selecionadas seriam as ações 

ofensivas e defensivas do jogo de Goalball, de acordo com o Quadro 1: 
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Quadro 1: Ações ofensivas e defensivas do estudo 

Ações Ofensivas Siglas Ações Defensivas 

 

Siglas 

 

 
Ponto de Partida 

 
 
 

Posição Ofensiva 
 
 
 
 

Zona Ofensiva 
                                    
 

MD 
ME 
AM 

 
POP 
POJ 
POS 

 
 

ZOD1 
ZOC2 
ZOE3 

 

 
 

Zona Defensiva 
 
 
 

Posição Defensiva 
  
 
 
 

Tipo de 
Defesa/Passe 

 
 

 
ZDD1 
ZDC2 
ZDE3 

 
PDB 
PDC 
PDP 
PDJ 

 
DPC1 
DLA2 
DRE3 
DG4 
DRF5 

 
LA 
RE 

 
 

DP6 
DnC7 

 RF  DBO8 
Tipo de lançamento BF   

 P  DD1 
 HB Finalização DE2 

 

 
 

10s 
 

ZDZD 

 
 
 

DC3 
G4 

 
 ZDZC   
 ZDZE   

Trajetória ZCZD   
de 

Lançamento 
 
 
 

ZCZC 
ZCZE 
ZEZD 
ZEZC 
ZEZE 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

    

 

Como procedimentos para o processo de validação de nosso instrumento 

(sistema de observação) optámos por criar um questionário, de acordo com um 

grupo de peritos em Goalball (treinadores das equipes do Campeonato 

Nacional de Goalball em Portugal e Selecionador Nacional (N=8)), bem como 

investigadores na área da referida modalidade (N=7). 
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Instrumentarium 

A recolha dos dados foi efectuada pela captura de imagens por 2 câmeras 

digitais Sony (480x digital zoom, Carl Zeiss), com uma velocidade de captura 

de 50 Hertz; 2 câmeras HDD de 60 GB (zoom óptico 12x); 1 câmera vigia. 

Posteriormente, esses dados foram tratados por um sistema informático: um 

computador portátil LG-E500; e um sistema de análise de imagem cinemétrico 

Ariel Performance Analysis Systems (APAS). Para a análise das variáveis, 

construímos uma grelha, onde determinamos as ações comportamentais em 

situação de jogo formal (ações ofensivas e defensivas) dos atletas. 

  

Fiabilidade da observação 

A fiabilidade é um pré-requisito para aceitar a interpretação dos dados, o seu 

grau de concordância entre duas ou mais visualizações da mesma atividade e 

a sua diferenciação quantitativa permite apreciar as discrepâncias entre os 

vários observadores ou situações. Portanto, com a finalidade de testar a 

objetividade da observação e de estabelecer níveis aceitáveis para cada uma 

das variáveis observadas, recorremos à percentagem de acordos, calculando a 

fiabilidade intra e inter-observador. Para isso, primeiramente foi determinada a 

fiabilidade intra-observador, onde para efeito de fiabilidade observámos 3 jogos 

aleatórios. Após um intervalo de 15 dias observámos as variáveis e 

comparámos os dois resultados, através da percentagem de acordos e 

desacordos (VAN DER MARS, 1989), consistindo em comparar os resultados 

das duas sessões de codificação, sobre o mesmo material e pelo mesmo 

observador. O coeficiente de codificação foi calculado para cada uma das 

categorias do instrumento, utilizando a fórmula, conforme figura 1: 

 

 

 

 

Índice de fiabilidade = ________nº de acordos________ 

                                       nº de acordos + nº de desacordos 
X 100 
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Da análise dos resultados da fiabilidade, constatamos percentagens de 

acordos que variam entre 94,9% e 100% (intra-observador e inter-observador). 

Para além da fiabilidade de acordos, também sentimos necessidade de utilizar 

o índice de Kappa de Cohen que também apresentou valores que estavam 

situados entre os 0,94 a 1 (intra-observador) e 0,89 a 1 (inter-observador).  

 

Procedimentos Estatísticos 

Iniciamos nosso tratamento dos dados com o Programa Statistical Package of 

the Social Science (SPSS) versão 17. Para a análise dos dados recolhidos, e 

se verificar o comportamento das variáveis em estudo recorreu-se a medidas 

da estatística descritiva, nomeadamente média, desvio-padrão e a frequência. 

Ainda no sentido de verificar a influência do tempo de prática na plasticidade 

comportamental em atletas de Goalball participantes do campeonato nacional e 

europeu de Goalball, foram utilizados os testes Paramétricos Teste T de 

Medidas Independentes e o Ancova (Análise de variância). Foi considerado 

nível de significância p≤0,05. 

 

Resultados 

Tendo em conta o processo ofensivo e defensivo no jogo de Goalball, serão 

apresentados os resultados obtidos a partir da recolha dos dados. Estes 

resultados baseiam-se nas ações ofensivas e defensivas em função do tempo 

de prática dos atletas de Goalball nos dois Campeonatos (Nacional e Europeu). 

 

Pelos resultados da comparação das médias entre os dois campeonatos, 

podemos verificar, nas ações ofensivas em função do CN e CE, que temos 

valores significativos praticamente em todas as variáveis estudadas, conforme 

tabela 2. 
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Tabela 2. Estatística descritiva (média e desvio-padrão) das ações ofensivas nas equipes 

de Goalball, resultados do Teste T de medidas Independente (valor de prova). 

Variáveis 
Nacional 

N = 19 
x ± Sd 

Europeu 
N = 36 
x ± Sd 

Valor de prova 

MD 
ME 
AM 

 
POP 
POJ 
POS 

 
ZOD 
ZOC 
ZOE                                    

 

123,00 ± 23,15 
- 

10,91 ±   9,68 
 

116,32 ± 32,18 
  8,07 ±   5,93 
  5,25 ±   3,50 

 
 44,16 ±   8,09 
 39,26 ± 11,05 
 44,89 ± 12,35 

 

141,81 ± 26,31 
  18,61 ± 15,99 
    2,40 ±   1,80 

 
151,64 ± 21,58 
    3,64 ±   2,34  
    1,29 ±   0,49 

 
   58,75 ± 12,46 
   36,50 ± 16,39 
   58,56 ± 11,46 

 

0,011 
0,293 
0,003 

 
0,001 
0,013 
0,108 

 
0,001 
0,462 
0,001 

 
LA 
RE 

58,16 ± 11,19 
64,63 ± 13,02 

   58,89 ± 11,77 
   53,11 ± 20,79 

0,825 
0,033 

RF  1,20 ±   0,45    31,85 ± 14,98 0,001 
BF  1,71 ±   0,95      3,52 ±   1,80 0,015 
P  3,17 ±   1,72      4,69 ±   2,94 0,048 

HB  2,82 ±   1,46      4,06 ±   2,77 0,093 
10S 

 

ZDZD 

  1,00 ±   0,001 
 

  6,67 ± 4,96 

     1,53 ±   0,80 
 

       9,69 ± 4,33 

0,374 
 

0,025 
ZDZC 17,26 ± 5,89       22,83 ± 5,31 0,001 
ZDZE 20,37 ± 8,21       24,72 ± 7,96 0,062 
ZCZD 10,00 ± 5,51         8,28 ± 4,28 0,205 
ZCZC 
ZCZE 
ZEZD 
ZEZC 
ZEZE 

20,42 ± 6,46 
 8,89 ± 5,54 

   15,32 ± 7,49 
21,95 ± 7,36 
  8,84 ± 5,33 

       16,25 ± 9,79 
       10,36 ± 5,10 
       21,28 ± 6,23 
       24,56 ± 7,18 
       11,72 ± 5,95 

0,100 
0,329 
0,003 
0,210 
0,083 

    

Legenda: MD (mão direita), ME (mão esquerda), AM (ambas as mãos), POP (posição ofensiva de Pé), 

POJ (posição ofensiva de joelhos), POS (posição ofensiva sentada), ZOD (zona ofensiva direita), ZOC 

(zona ofensiva central) ZOD (zona ofensiva direita), LA (lançamento árbitro), RE (remate), RF (remate 

finta), BF (bola fácil), P (penalti), HB (High ball), 10s (dez segundos), ZDZD (zona direita para zona 

direita), ZDZC (zona direita para zona central), ZDZE (zona direita para zona esquerda), ZCZD (zona 

central para zona direita), ZCZC (zona central para zona central), ZCZE (zona central para zona da 

esquerda), ZEZD (zona esquerda para zona direita), ZEZC (zona esquerda para zona central) e ZEZE 

(zona esquerda para zona esquerda).  

 

Relativamente ao Ponto de Partida, podemos observar resultados significativos 

nas MD (p≤0,011) e AM (p≤0,003), com as equipes do CE apresentando 

valores superiores aos das equipes do CN. 

No que concerne à Posição Ofensiva, também se verificaram valores 

significativos nas POP (p≤0,001) e POJ (p≤0,013), com as equipes do CE 

apresentando valores médios superiores às equipes do CN. 
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Relativamente à Zona Ofensiva, verificamos que, na ZOD (p≤0,001) e ZOE 

(p≤0,001), os resultados são significativos, com valores superiores para as 

equipes do CE em relação às equipes do CN. 

No que respeita aos tipos de lançamento realizados nos dois campeonatos, 

evidenciaram-se os RE (p≤0,033), RF (p≤0,001), BF (p≤0,015) e P (p≤0,048), 

com valores médios superiores para as equipes do CE. 

E, finalmente, quanto à trajetória dos lançamentos, encontramos resultados 

significativos nas ZDZD (p≤0,025), ZDZC (p≤0,001) e ZEZD (p≤0,003) tendo 

valores médios superiores para as equipes do CE.  

Para melhor análise dos nossos resultados, acreditamos que seria importante 

retirar o efeito do tempo de prática dos resultados dos dois campeonatos 

observados, de acordo com a tabela 3. 

 

Tabela 3. Ajustes de média e desvio-padrão das ações ofensivas das equipes de Goalball 

baseados no ANCOVA (valor de prova), com influência da Prática Desportiva como 

covariável. 

 
Variáveis 

Nacional 
N = 19 
x ± Sd 

Europeu 
N = 36 
x ± Sd 

 
valor de 
prova 

 

 
MD 
AM 

 
POP 
POJ 

 
ZOD 
ZOE                               

 

               
               129,06 ± 6,69 
                   9,94 ± 2,17 

               119,13 ± 6,91 
8,34 ± 1,18 

 
43,81 ± 0,03 
49,19 ± 3,00 

          
         138,60 ± 4,53 

   3,10 ± 1,80 
 

         150,31 ± 4,71  
  3,49 ± 0,81 

   
58,93 ± 2,05 
56,28 ± 2,03 

 
0,286 
0,036 

 
0,001 
0,003 

 
0,000 
0,080 

RE 71,02 ± 4,74 49,73 ± 3,21 0,001 
RF 
BF 
P 
 

-1,40 ± 6,13 
 1,66 ± 0,70 
 2,85 ± 0,72 

 

32,23 ± 2,31 
 3,52 ± 0,30 
 4,85 ± 0,47 

 

0,327 
0,024 
0,038 

 
ZDZD 
ZDZC 
ZEZD 

 

 5,84 ± 1,24 
                 16,80 ± 1,49 
                 15,83 ± 1,81 
 

          10,10 ± 0,81 
          23,07 ± 1,01 
          21,00 ± 1,22 

0,011 
0,003 
0,036 
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Na análise de variância, após a remoção do efeito da variável tempo de prática 

desportiva nas diversas variáveis das ações ofensivas, algumas diferenças 

signficativas desapareceram. Relativamente ao Ponto de Partida (PP), 

observou-se que a variável mão direita (MD) após essa remoção, as diferenças 

inicialmente existente desapareceram (p≤0,286), e o mesmo foi possível ser 

observado na zona ofensiva esquerda (ZOE), onde inicialmente os valores 

apresentados foram significativo, mas depois desapareceram também 

(p≤0,080); o mesmo relativamente ao tipo de lançamento, nomeadamente o 

remate finta (RF) que após tal remoção, também deixou de ser significativo 

(p≤0,327). 

Perante estes resultados, isto leva-nos a perceber que, ainda que possam 

existir outros fatores influenciadores que não apenas este (tempo de prática), 

os dados sugerem a enorme importância que a variável tempo de prática 

desportiva possui nas diferenças encontradas entre as equipas do Goalball do 

Campeonato Nacional e Campeonato Europeu.  
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Para um melhor entendimento das questões consideradas essenciais para a 

realização das ações defensivas, passamos a apresentar, na tabela 4, os 

valores das médias e desvio-padrão das ações defensivas, onde também se 

verificaram valores significativos entre os dois campeonatos estudados.  

 

Tabela 4. Estatística descritiva (média e desvio-padrão) das ações defensivas nas 

equipes de Goalball, resultados do Teste T de medidas independente (valor de prova). 

Variáveis 
Nacional 

N = 19 
x ± Sd 

Europeu 
N = 36 
x ± Sd 

Valor de Prova 

ZDD1 
ZDC2 
ZDE3 

 
PDB 
PDC 
PDP 
PDJ 

 

30,58 ± 12,12  
60,95 ± 12,38 
37,79 ± 12,18 

 
66,37 ± 27,92 
25,13 ± 16,39 
3,63 ± 1,67 

49,37 ± 23,18 
 

  29,50 ±  7,26 
 64,67 ±13,19 
 34,36 ±  9,22 

 
121,50 ± 20,81 
    1,09 ± 0,302 
   3,45 ± 2,29 

    7,17 ± 10,15 
 

0,681 
0,315 
0,247 

 
0,001 
0,004 
0,792 
0,001 

 
DPC1 
DLA2 

29,95 ± 8,71 
26,53 ± 5,16 

46,81 ± 8,77 
27,31 ± 6,84 

0,001 
0,665 

DR3 39,00 ± 8,62 39,31 ± 11,67 0,920 
DG4 11,32 ± 3,79       10,81 ± 4,16 0,658 
DRF5 17,17 ± 8,13 1,00 ± 0,001 0,001 
DP6 3,09 ± 5,30 2,64 ± 1,73 0,701 

DnC7 
DBO8 

 

 
DD1 

3,06 ± 1,52 
2,54 ± 1,56 

 
 

48,74 ± 10,53 

1,00 ± 0,001 
2,81 ± 1,92 

 
 

56,14 ± 11,65 

0,001 
0,659 

 
 

0,025 
DE2 48,74 ± 9,58 59,17 ± 12,05 0,003 
DC3  1,60 ± 1,07   1,20 ± 0,447 0,446 
G4 11,32 ± 3,79       10,67 ± 4,09 0,569 

    

Legenda: ZDD1 (zona defensiva direita), ZDC2 (zona defensiva central), ZDE3 (zona defensiva 

esquerda), PDB (posição de defesa base), PDC (posição de defesa de cócoras), PDP (posição de defesa 

de pé), PDJ (posição de defesa de joelhos), DPC1 (defesa passe colocação), DLA2 (defesa lançamento 

árbitro), DR3 (defesa remate), DG4 (defesa golo), DRF5 (defesa remate para fora), DP6 (defesa penalti), 

DnC7 (defesa não considerada), DBO8 (defesa ball over), DD (defesa para direita), DE (defesa para 

esquerda), DC (defesa central), G (golo).  

 

Após analisarmos a tabela 5, verificamos a existência de valores 

estatisticamente significativos em algumas variáveis estudadas, evidenciando-

se, nas posições defensivas, as PDB (p≤0,001), PDC (p≤0,004) e PDJ 

(p≤0,001), em que os valores médios são significativos e superiores nas 

equipes do CE. 
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Quando ao tipo de defesa, verificou-se que as DPC1 (p≤0,001), DRF5 

(p≤0,001) e DnC7 (p≤0,001) apresentaram valores significativos, com 

resultados superiores para as equipes do CE relativamente às equipes do CN. 

 

Em relação aos resultados das finalizações, obtivemos valores significativos 

para DD1 (p≤0,025) e DE2 (p≤0,003), com as equipes do CE apresentando 

valores superiores aos das equipes do CN. No entanto, como se verifica na 

tabela 5, apenas a variável referente à zona defensiva não apresenta nenhum 

valor com diferenças significativas. 

Após analisarmos os dados e constatarmos os valores significativos 

encontrados nas ações defensivas, consideramos ser importante verificar se 

essas diferenças significativas poderiam estar relacionadas com o tempo de 

prática desportiva dos atletas de nossa amostra. Assim, procuramos verificar 

as ações defensivas sem o efeito do tempo de prática, conforme tabela 5.   

 

Tabela 5. Ajustes de média e desvio-padrão das ações defensivas das equipes de 

Goalball baseados no ANCOVA (valor de prova), com influência da Prática Desportiva 

como covariável. 

 

 
Variáveis 

         Nacional 
           N = 19 
           x ± Sd 

Europeu 
N = 36 
x ± Sd 

 
Valor de prova 

 
 

PDB 
PDC 
PDJ 

 
DPC1           
DRF5 
DnC7 

 
DD1 
DE2 

 
 
 

73,20 ± 6,12 
24,35 ± 4,78 
49,44 ± 4,59 

 
31,83 ± 2,32 
17,09 ± 2,05 
  3,04 ± 0,36 

 
49,95 ± 3,05 
50,84 ± 3,10 

   
 

117,89 ± 4,15  
         1,64 ± 3,87 
         7,08 ± 4,74 

 
 45,81 ± 1,57 
   1,46 ± 6,95 
   1,04 ± 0,78 

 
55,49 ± 2,07 
58,05 ± 2,10 

   
 

0,000 
0,005 
0,000 

 
0,000 
0,062 
0,046 

 
0,176 
0,085 
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Relativamente à análise de variância consideramos que, após retirarmos o 

efeito do tempo de prática desportiva dos resultados das equipes participantes 

dos dois campeonatos, algumas das nossas variáveis estudadas deixaram de 

ter diferenças significativas. Nomeadamento, no que concerne ao Tipo de 

Defesa/Passe, a DRF5 que inicialmente apresentou um valor significativo, após 

a remoção do efeito do tempo de prática desportiva, as diferenças 

desapareceram (p≤0,176), resultado este que também foi verificado quanto às 

Finalizações, onde DD1 e DE2, depois de retirado do efeito da prática 

desportiva, os valores significativos também desapareceram (p≤0,176 e 

p≤0,085) respectivamente. Pelo contrário, também se constatou com estes 

resultados que em algumas variáveis, mesmo após a remoção da prática 

desportiva, as diferenças permaneceram estatisticamente significativas. Este 

resultado sugere a existência de outras variáveis com responsabilidade nas 

diferenças entre as equipes de Goalbal de nível nacional e europeu.  

 

Discussão 

 

O processo de preparação desportiva do Goalball pressupõe uma série de 

fatores condicionantes para o rendimento do atleta, especificamente nas ações 

ofensivas e defensivas do jogo. Nesta delimitação, é de se esperar que o 

tempo de prática possa refletir-se ao nível das prestações no que respeita às 

diferentes fases do jogo de Goalball. 

O nosso estudo foi realizado com equipes de Goalball em dois campeonatos, 

tendo como ideia subjacente analisar se o tempo de prática dos atletas dessas 

equipes evidenciou diferenças na realização das ações ofensivas e defensivas 

da referida modalidade. Por isso, apesar de se considerar que a aquisição da 

performance de excelência exige dos atletas uma prática contínua da atividade, 

esta só poderá ser concretizada se comportar uma estrutura e 

operacionalização adequadas ao nível de desenvolvimento dos atletas 

(ERICSSON, KRAMPE & TESCH-RÕMER, 1993). No Goalball, para um atleta 

chegar a esta performance, o tempo de prática na modalidade é um dos fatores 
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que poderá ter uma certa influência, uma vez que os atletas com DV, por 

estarem privados do sistema visual, empregam outros sistemas sensoriais para 

compensar a falta da visão durante a sua atividade, nomeadamente na vida 

diária. Aqui, o atleta vai também servir-se da variabilidade de desempenhos de 

prática como posterior suporte para as exigências das habilidades da 

modalidade. Essas habilidades podem incluir técnicas eficazes, que poderão 

ser utilizadas com o restante dos outros sistemas sensoriais (KUYK; ELLIOTT; 

WESLEY; SCILLEY; MCINTOSH; MITCHELL & OWSLEY, 2004). 

Relativamente às ações ofensivas e defensivas nos dois campeonatos 

estudados, encontramos valores significativos. E esta constatação parece-nos 

demonstrar uma certa tendência para aqueles atletas que possuem um maior 

tempo de prática, onde se verificou um melhor desempenho nas habilidades 

desportivas estudadas, com as equipes do CE apresentando valores 

superiores aos das equipes do CN. Embora os nossos resultados não 

corroborem os de PEREIRA (1998), em que 42 indivíduos com DV (praticantes 

e não-praticantes), e relativamente à prática desportiva e ao tempo de reação, 

os menos experientes apresentaram tempos mais curtos do que os mais 

experientes, tal não acontece no estudo de DUARTE, PEREIRA & MOURA E 

CASTRO (2003): encontraram valores significativos quando compararam 

indivíduos com DV praticantes e não-praticantes (Atletismo, Natação, Futebol e 

Goalball), onde os seus resultados evidenciaram que os praticantes possuem 

tempo de reação simples e de escolha mais curtos do que os não-praticantes e 

onde os atletas de Goalball apresentaram valores mais curtos que os do 

Atletismo.  

Tal como em outras modalidades desportivas, o tempo de prática exerce um 

fator importante, uma vez que os atletas participantes no CE poderão ter mais 

experiência de competições, com várias participações em campeonatos 

durante o ano, e talvez a participação das equipes do CN estejam restringidas 

apenas às jornadas de Portugal. Por outro lado, ainda no que concerne ao 

tempo de prática, nossos resultados parecem fornecer algum suporte à idéia de 

que as equipes participantes do CE tiveram mais sucesso em suas ações 

(ofensivas e defensivas), apesar de que as equipes do CN também obtiveram 
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bons valores, mas nunca superiores aos das equipes do CE. Também a nosso 

ver, o tempo de prática parece ter uma certa relação entre este nível de 

experiência dos atletas na modalidade e as suas percepções acerca da 

responsabilidade pelos resultados que poderão ter numa competição a nível 

europeu. MOREIRA (2006) considera haver uma relação linear positiva entre o 

tempo de reação com o tempo de prática e a idade dos atletas, isto é, quanto 

maior o tempo de reação, maior é o tempo de prática dos atletas; como 

também os atletas com maior tempo de prática são os que respondem mais 

rapidamente à resposta mental ao estímulo apresentado. Para POZO (2002), 

quanto maior for o volume de prática, maior será a aprendizagem. 

Outro aspecto de relevância, nas questões referentes ao tempo de prática, é o 

modelo de prática, ou seja, o modelo que irá constituir basicamente um 

conjunto de estratégias de exercícios de determinada atividade, que devem ser 

especialmente planejadas, visando a superação de possíveis dificuldades de 

execução, bem como o aprimoramento contínuo de habilidades e a construção 

de um conjunto de comportamentos que suscitem, ao final de um longo 

processo, o resultado de altos níveis de resposta a tarefas motoras de extrema 

dificuldade (ERICSSON, KRAMPE & TESCH-RÕMER (1993). E neste sentido, 

quanto aos indivíduos com DV, ressaltamos que existem alguns sistemas 

considerados importantes no seu desempenho físico, pois a capacidade de 

manter o equilíbrio é um pré-requisito para a execução de muitas das 

atividades da vida diária. O equilíbrio postural é fundamental no relacionamento 

espacial do homem com o ambiente, uma vez que é uma complexa interação 

entre o sistema sensorial e o sistema motor que nos previne de quedas. 

Quando ocorre uma alteração visual, proprioceptiva ou vestibular, surgem 

alterações que caracterizam o desequilíbrio. 

Segundo AYDOG, AYDOG, ÇAKCI & DORAL (2006), os três sistemas (visual, 

vestibular e somatossensorial) afetam a estabilidade postural dinâmica do ser 

humano, em particular os indivíduos com DV, possuindo na sua grande maioria 

o equilíbrio comprometido, devido à ausência da visão. Estes autores avaliaram 

a Estabilidade postural dinâmica (Equilíbrio total (T), Antero-posterior (AP) e 

Médio-lateral (ML) em 20 atletas de Goalball comparativamente a 20 indivíduos 
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com DV e 20 indivíduos normovisuais sedentários, encontrando nos seus 

resultados valores significativos nos três índices, embora a estabilidade dos 

atletas de Goalball tenha sido melhor relativamente aos indivíduos com DV 

sedentários. Por outro lado, constataram que a estabilidade do índice ML dos 

atletas cegos que treinam 1 ou 2 vezes por semana, é melhor do que dos 

cegos sedentários.  

As características anátomo-funcionais também têm papel fundamental para a 

performance dos atletas com DV, onde a propriocepção desempenha papel 

importante na informação sensorial sobre a posição do corpo, a extensão e a 

força do movimento, a tensão muscular e a pressão. Ora, o estudo realizado 

por KARAKAYA, AKI & ERGUN (2009), comparando 28 adolescentes com DV 

atletas de Goalball com 27 adolescentes menos ativos, relativamente às 

características físicas (idade, altura, peso, gênero), acuidade visual, 

composição corporal, função músculo-esquelética, função aeróbia e anaeróbia, 

concluiu que a aptidão física dos atletas de Goalball com DV foi maior do que a 

do grupo menos ativo, e que a orientação de adolescentes com DV, para a 

participação no desporto (Goalball) ou em atividades recreativas, tem melhorias 

na aptidão física destes indivíduos. HAKKINEN, HOLOPAINEN, KAUTIAINEN, 

SILLANPAA & HAKKINEN (2006) realizaram um outro estudo onde 

compararam a função neuromuscular (espessura da massa muscular, força 

isométrica máxima e ações dinâmico explosivas) e o equilíbrio de 33 

adolescentes cegos e normovisuais em idade pré-púberes e púberes, 

encontrando resultados onde não foram observadas diferenças significativas 

entre os adolescentes cegos e os normovisuais, relativamente aos testes de 

aptidão física estática (massa muscular, força máxima e salto vertical). Porém, 

nos testes de equilíbrio e desempenho dinâmicos não houve uma melhora em 

ambos os grupos. Estes resultados levaram os autores a concluir que a 

maturação, a aprendizagem e as experiências não podem compensar a perda 

da visão.  

Apesar de serem poucos os estudos que se debruçam por esta temática, fica 

evidente que não somente o tempo de prática poderá ter influência na 

performance dos atletas com DV, principalmente em situação de jogo (ações 
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ofensivas e defensivas), mas um conjunto de fatores determinantes que 

supostamente contribuirão para um melhor desempenho das equipes. 

 

Conclusão 

A maior parte de nossos resultados evidenciou que o tempo de prática tem 

influência nas ações ofensivas e defensivas na modalidade Goalball. Tendo em 

conta as ações ofensivas, em nossa primeira análise, foram encontrados 

valores significativos em todas as variáveis estudadas, com as equipes do CE 

revelando valores superiores e significativos relativamente às equipes do CN.   

A observação atenta das habilidades desportivas nas ações ofensivas (Ponto 

de Partida – PP), permitiu-nos verificar de uma forma geral a forte tendência de 

todas as equipes utilizarem com maior frequência a mão direita (MD) e ambas 

as mãos (AM), embora os atletas das equipes do CE obtivessem melhores 

resultados em comparação com os das equipes do CN. Verificámos também 

que as equipes que possuem os atletas com mais experiência (mais tempo de 

prática) possuem a posse de bola com maior frequência.  

De acordo com as observações por nós feitas da Posição Ofensiva (PO) foi 

possível constatar que tanto na posição ofensiva de joelhos (POJ) como na 

posição ofensiva de pé (POP) as equipes apresentaram valores 

estatisticamente significativos, apesar das equipes do CE terem evidenciado 

valores significativos e superiores aos das equipes do CN. 

No que diz respeito às zonas ofensivas (ZO), nossos resultados demonstraram 

que as equipes utilizaram de uma maneira geral as zonas ofensiva da direita 

(ZOD) e a zona ofensiva da esquerda (ZOE), com as equipes do CE 

apresentando valores superiores aos das equipes do CN. 

Relativamente aos tipos de lançamento (TL), torna-se natural que as equipes 

que possuem os atletas com mais tempo de prática (mais experientes) e que 

possuem também um maior domínio das técnicas procurem realizar os 

lançamentos durante os jogos (remates – RE; remates fintas – RF; bola fácil – 

BF e os penaltis – P), bem como são os mais participativos nas ações de jogo 
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e cumprem os princípios de jogo de uma forma mais sistemática relativamente 

aos atletas menos experientes. 

Tendo em conta que a trajetória de um lançamento é um fator importante 

durante o jogo de Goalball, no que se refere à trajetória dos lançamentos (TjL) 

os resultados de nosso estudo mostraram que as trajetórias mais utilizadas nos 

dois campeonatos foram os lançamentos saindo da zona da direita para a zona 

da direita (ZDZD), da zona da direita para a zona central (ZDZC) e da zona da 

esquerda para a zona da direita (ZEZD), com as equipes do CE apresentando 

valores superiores aos das equipes do CN. Assim, as equipes que possuem os 

atletas com mais tempo de prática utilizam as trajetórias em diagonal, pois 

conseguem aproveitar o momento da corrida e aplicar uma velocidade maior 

durante o lançamento, fazendo com que o mesmo adquira algum efeito em seu 

lançamento para dificultar a defesa da equipe adversária. 

No que diz respeito às ações defensivas, nossos resultados evidenciaram tanto 

no CE como no CN valores significativos, com as equipes do CE demonstrando 

resultados superiores. Por outro lado, no que respeita às zonas de defesa, não 

encontramos diferenças significativas. Quanto à observação da posição 

defensiva, as posições de base (PDB), posição defensiva de cócoras (PDC) e 

posição defensiva de joelhos (PDJ) foram as mais utilizadas nos dois 

campeonatos, com valores superiores para as equipes do CE. Relativamente 

ao tipo de defesa, a defesa passe colocação (DPC1), defesa remate para fora 

(DRF5) e defesa não considerada (DnC7) evidenciaram como as mais 

utilizadas tanto no CE como no CN, demonstrando valores superiores para as 

equipes do CE. 

A análise total de situações defensivas, observadas nos dois grupos 

estudados, revela superioridade das equipes do CE relativamente às equipes 

do CN. Por outras palavras, as equipes do CE que possuíam atletas com mais 

tempo de prática realizaram suas ações defensivas com mais sucesso. Esta 

situação também poder-se-á dever ao fato dos referidos jogadores (mais 

experientes) realizarem mais defesas que os menos experientes, bem como 

aqueles que são mais experientes normalmente são aqueles que possuem um 
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maior tempo de posse de bola. Em resumo, os resultados encontrados em 

nosso estudo demonstram que tanto às ações ofensivas como as defensivas 

das equipes participantes nos dois campeonatos (CE e CN), manifestam uma 

evolução gradual prevista no processo de preparação desportiva do Goalball.  
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Ao debruçarmo-nos sobre o estudo da plasticidade comportamental do 

indivíduo com DV durante a prática do Goalball, ressaltou à evidência que os 

dados comportamentais foram resultado da interdependência de factores 

vivenciados por cada um dos praticantes. Efectivamente, as modalidades 

sensoriais mais utilizadas pelo indivíduo com DV no seu quotidiano (o tocar e o 

ouvir para reconhecer os objectos), desempenham na prática do Goalball um 

importante papel no deslocamento do indivíduo com DV no espaço envolvente. 

No entanto, é preciso ter em linha de conta que, tal como sublinham 

numerosos estudos já realizados (Bailes & Lambert, 1986; Hollins, 1989; 

Ledermann et. al., 1990; Pascual-Leone & Torres, 1993; Grant et al., 2000; 

Weiss, 2005), ainda não foi provada a existência da hipersensibilidade táctil 

nos indivíduos com DV. Pode então aduzir-se que o desempenho do indivíduo 

com DV reflecte, como em qualquer normovisual, o tranfert de aprendizagem 

do vivenciado quotidianamente. 

Assim, relativamente aos praticantes de Goalball, os nossos resultados 

parecem evidenciar que eles desenvolveram determinadas estratégias de 

processamento da informação disponível durante a prática (em associação 

com a localização auditiva) com a mobilização motora activa no espaço de 

jogo. 

Acreditamos serem necessárias algumas reflexões gerais acerca dos 

nossos resultados, uma vez que as nossas discussões foram abordadas de 

uma forma individualizada nos estudos parciais. 

Seguindo a ordem dos nossos estudos, passaremos a apresentá-los 

com as suas principais conclusões, bem como algumas limitações e sugestões 

para futuras investigações desta modalidade. 

Neste âmbito, relativamente ao primeiro estudo, podemos considerar 

que os atletas na sua maioria apresentaram padrões comportamentais bem 

semelhantes nos dois campeonatos analisados. Contudo, as equipas do CE 

apresentaram valores superiores aos das equipas do CN relativamente às 

acções ofensivas. Julgamos ser importante ressaltar que essas semelhanças 

nos nossos resultados, relativamente aos padrões comportamentais e, do 
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mesmo modo, as diferenças estatisticamente significativas encontradas, 

poderem dever-se às características próprias da modalidade, principalmente 

por se tratar de uma modalidade dos JDC, onde os atletas de forma geral 

executam basicamente acções muito semelhantes entre eles. Sendo a prática 

desportiva essencial para esses indivíduos, uma vez que os padrões motores 

são fundamentais para o atleta descobrir e desenvolver suas potencialidades, é 

aceitável que os praticantes de nível mais elevado (CE) possam distinguir-se 

dos que têm menor nível de prática (CN). 

Contudo, alguns autores (Gallahue & Ozmun, 2005) consideram que o 

desenvolvimento de um padrão de movimento não está especificamente 

relacionado com a conquista de um alto grau de habilidade em número limitado 

de situações motoras, relacionando-se mais com o desenvolvimento de níveis 

aceitáveis de habilidades e de uma mecânica corporal eficiente para uma 

grande variedade de situações motoras. 

Apesar de não termos encontrado na literatura estudos sobre análise 

observacional no Goaball, nomeadamente com uma metodologia semelhante à 

nossa, é nossa convicção que os resultados que encontramos evidenciaram 

nas equipas do CE, relativamente aos padrões comportamentais nas acções 

ofensivas, uma troca de passe de maneira constante e coerente entre os 

companheiros da equipa. Isto parece querer dizer que a táctica colectiva 

também foi bem aplicada (tipo de lançamento), possibilitando assim um número 

maior de acções contra a equipa adversária; nas equipas do CN observou-se 

um maior desequilíbrio nas posições ofensivas. Com o decorrer dos jogos, e 

relativamente ao CN, essas acções não foram corrigidas e também não se 

verificaram estratégias de grupo para possíveis soluções de problemas durante 

os jogos. Como a maioria das condutas demonstradas pelos praticantes, sejam 

elas eficazes ou não, dependem grandemente das situações que se 

desenrolam durante o jogo, não é de estranhar que os atletas do CE 

apresentem maior número de soluções.  

No que concerne ao estudo 2, ao analisarmos a tomada de decisão nas 

acções defensivas, também verificamos que os resultados observados nos 
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levam a concluir que grande parte das equipas do CN apresentavam um 

desfasamento inequívoco relativamente às estratégias de jogo nas acções 

defensivas, contrariamente às equipas do CE. Com efeito, segundo Botelho 

(1998, p. 91) «a actividade decisória depende primeiramente da possibilidade 

de elaborar, em tempo real, uma representação temporária e específica que 

permite interpretar a situação e de planificar soluções para a resolver. São as 

incertezas quer de ordem temporal e espacial, quer do ordenamento dos 

acontecimentos que solicitam cada um dos processos da actividade decisória». 

Assim, permitimo-nos concluir que ainda são poucos os jogadores portugueses 

que realmente percebem a dinâmica técnico-táctica da modalidade. Como já 

referido anteriormente, o Goalball apresenta características específicas e que 

são designadas de acordo com as regras da modalidade, tornando-se dessa 

forma, difícil o estabelecimento de comparação com outras modalidades.  

Por outro lado, e uma vez que o desempenho motor do indivíduo com 

DV depende unicamente das entradas sensoriais fornecidas pelo restante das 

modalidades sensoriais (táctil, proprioceptiva, vestibular e auditiva), têm vindo a 

ser realizados estudos onde se acredita que as actividades técnico-tácticas, 

assim como a coordenação dos movimentos, podem e devem ser 

desenvolvidas em indivíduos com DV (Aydog et al., 2006). 

Julgamos importante ainda realçar que os atletas com DV também 

apresentam características e experiências corporais próprias, de acordo com 

as suas vivências/práticas inerentes à sua vida diária. Ora, essas 

características tornam-se fundamentais durante a execução de movimentos, 

muito importantes para a transferência em situação de jogo. Como a percepção 

táctil se traduz num conhecimento sequencial e não simultâneo como o 

proporcionado pela visão, para a concretização do processo de conhecimento 

do meio envolvente é fundamental a estimulação vivenciada de situações 

capazes de tornar possível a compreensão das relações presentes nesse meio 

(Ormelezi, 2000).  

Como defende Silva (2008), a tomada de decisão não é algo abstracto, 

porque tem repercussões no contexto onde se inscreve, ou seja, a decisão do 
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jogador não se reduz a si mesmo, tem influência na dinâmica das relações com 

os seus companheiros de equipa, adversários e portanto no contexto da 

dinâmica colectiva, isto é, no jogo. Neste contexto, de salientar que o atleta, 

com maior nível de tomada de decisão, poderá estabelecer vínculos diferentes 

entre os distintos elementos que poderão intervir no jogo, estando mais 

preparado para enfrentar novas situações de jogo do que o atleta com um nível 

inferior na tomada de decisão. Partindo destas premissas, e com base nos 

nossos resultados, consideramos que os atletas portugueses não possuem um 

nível de conhecimento técnico-táctico tão elevado suficientemente capaz de 

conduzir às melhores tomadas de decisão, pois tal como alguns estudos 

consideram (Ward & Williams, 2003) as habilidades perceptivas no desporto 

desenvolvem-se mais como resultado da prática específica de uma tarefa do 

que através da maturação e crescimento. E, nesta medida outros estudos 

demonstraram que indivíduos cegos são mais hábeis em capacidades 

perceptivas como o monitoramento auditivo (Benedetti, & Loeb, 1972), 

discriminação da fala (Niemeyer & Starlinger, 1981) e detecção do eco, como 

sinais de orientação de locomoção (Strelow & Brabyn, 1982). Por outro lado, 

também temos alguns estudos que confirmam que atletas com DV utilizam 

imagens mentais durante os treinos, ou eventos competitivos, considerando 

válidos para um melhor desempenho durante o jogo (Martin et al., 1999); outros 

trabalhos afirmam que os indivíduos com DV processam as imagens mentais a 

partir de uma perspectiva interna, onde a entrada dessas imagens parece 

derivar de todas as modalidades sensoriais do indivíduo (cinestésica, espacial, 

táctil e auditiva), bem como também utilizam formas de imagens mentais 

cognitivas e motivacionais para atingirem resultados psicológicos durante as 

competições (Eddy & Mellalieu, 2003).  

Com efeito, conforme nos foi possível observar em algumas equipas 

participantes no CE, apesar de classificadas no grupo C europeu, o 

conhecimento maior acerca da modalidade revelado pelas diferentes e 

apropriadas tomadas de decisão durante a competição, bem expressas nos 

resultados das acções defensivas das equipas do CE, superiores relativamente 

aos das equipas CN. Segundo Teodorescu (1984), o processo defensivo 
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representa a fase essencial do jogo, pois é nesta fase que uma equipa luta pela 

posse de bola, com vista à realização de acções ofensivas, sem cometer 

infracções e sem permitir que a equipa adversária obtenha golos.  

O 3 estudo centrou-se concretamente na influência do tempo de prática 

na plasticidade comportamental, tendo sido evidenciados valores significativos 

praticamente em todas as variáveis do estudo, isto é, nas acções ofensivas e 

defensivas em função do tempo de prática. 

Com efeito, sabemos que nas situações defensivas são exigidos aos 

atletas uma busca exaustiva de possíveis padrões de movimentos e um 

elevado nível de fixações em intervalos de tempo muito reduzidos, enquanto 

nas situações ofensivas os atletas manifestam um maior controlo no decurso 

da acção, permitindo-lhes deste modo que sejam eles mesmos a seleccionar a 

opção mais adequado ao movimento (Willians, et al., 2004).  

No que se refere às acções ofensivas e defensivas, o tempo de prática é 

um dos factores que deverá ser levado em consideração, uma vez que a média 

do tempo de prática das equipas do CE surge com um valor superior 

relativamente às equipas do CN. De facto, Ericsson et al., (1993), Ericsson & 

Charness (1994), entendem que para se atingir a expertise é necessário um 

mínimo de dez anos e 10.000 horas de “prática deliberada”. Ora, entre os 

atletas portugueses, apenas cinco deles possuía mais de dez anos de prática 

da modalidade em causa. Em suma, os nossos resultados confirmam que 

quanto maior é a experiência, melhor será a prestação durante o jogo.  

Um outro factor que nos parece merecer de atenção relativamente às 

equipas do CE é a capacidade de elas apresentarem variabilidade nas 

soluções das acções ofensivas, bem como um elevado nível de compreensão 

táctica do jogo (sistema de organização do jogo), mesmo considerando que no 

jogo de Goalball os atletas não têm contacto directo com os adversários. Não 

obstante, possuem um contacto directo com os companheiros de equipa, 

nomeadamente nas acções defensivas, e uma mudança de posicionamento de 

uma zona específica do campo no decorrer do jogo poderá tornar-se 

fundamental relativamente à tomada de decisão numa situação determinada de 
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jogo. Deste modo, as adaptações que resultam do jogo são verdadeiramente 

específicas, ou seja, condicionadas pela função que os jogadores 

desempenham na equipa. Assim, como sublinha Silva, (2008) a organização do 

jogar comporta um conceito de especificidade subjacente aos princípios de 

jogo que a equipa e os jogadores desenvolvem. Também foi possível 

observarmos que as equipas do CE com maior tempo de prática optavam por 

uma determinada solução táctica e com uma maior segurança. Segundo Brown 

& Palincsar (1989), a colaboração dos jogadores que possuem maior nível 

táctico, relativamente aos jogadores com menor nível, ajudará na tomada de 

decisão.  

Os resultados por nós encontrados relativamente às acções ofensivas 

evidenciaram que os atletas do CE durante as acções de jogo tinham um 

domínio e controlo maior das estratégias (zona ofensiva) utilizadas em campo, 

como também reorganizavam de um modo mais constante as suas próprias 

posições (posição ofensiva) e a dos seus companheiros de equipa em função 

da equipa adversária, comparativamente às equipas do CN. Estes resultados 

corroboram em parte os de Houwen, et al. (2007), Graf et al. (2004), Okely et 

al. (2001) e Ulrich, (1987), pois nos estudos que realizaram consideraram, que 

indivíduos com DV, participantes em actividades desportivas, obtiveram valores 

superiores em habilidades de controlo de objectos relativamente a indivíduos 

que não participam nestas actividades.  

Ainda no que concerne aos resultados das acções defensivas, também 

constatamos que as equipas do CE obtiveram resultados superiores em 

relação ao espaço ocupado (zonas defensivas), bem como ao ritmo de jogo, 

recolocando as bolas muito rápidas em jogo (tipos de defesa) e actuando de 

forma inteligente, tanto quando defendiam os lançamentos, como quando 

devolviam a bola para o campo adversário.  

Por outro lado, ficou evidente que a maneira como as equipas do CE se 

estruturavam em determinadas situações de jogo, variavam relativamente às 

equipas do CN, havendo nestas equipas também situações em que foram 

observados alguns desequilíbrios tanto nas acções ofensivas, como nas 
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acções defensivas. Em resumo, os nossos resultados parecem sustentar a 

ideia de que as equipas do CE apresentaram um nível mais elevado na 

plasticidade comportamental (acções ofensivas e defensivas) do Goalball do 

que as equipas do CN. 

 

Algumas Limitações do Estudo 

Se porventura o Campeonato Nacional de Portugal tivesse um número 

maior de equipas participantes, consideramos que poderíamos ter observado 

resultados talvez diferentes; 

Nas equipas do CN, nota-se também uma grande dificuldade 

relativamente ao tempo despendido para a realização de treinos semanais, 

uma vez que os atletas de algumas equipas só se encontravam durante os 

jogos das jornadas, reportando um fraco desempenho de algumas equipas 

durante os jogos. 

 

Como sugestão para futuras investigações:  

Torna-se importante fazer mais estudos envolvendo análise de 

observação com equipas de Goalball de nível internacional, nomeadamente de 

nível paraolímpico; 

Seria interessante tentar analisar os padrões comportamentais não 

somente em atletas do género masculino, mas também do género feminino, 

uma vez que a nível nacional não temos ainda equipas do género feminino 

praticantes desta modalidade;  

E por fim, julgamos ser importante realizar estudos relativamente aos 

conhecimentos do treinador, bem como verificar sua metodologia de treino 

aplicada ao Goalball. 
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Exmº Sr.  

Dirigente  

 

A investigação na área da Deficiência Visual é relativamente escassa. Uma das razões para tal 

prende-se com as dificuldades de avaliação. Efectivamente, à medida que estes indivíduos 

com deficiência visual participam em competições e se envolvem na comunidade, aumenta a 

sua oportunidade de se compararem com os seus pares sem esta condição de deficiência. Isto 

conduz à procura de medidas para o seu ajustamento, como o confirmam vários estudos já 

realizados. Uma dessas medidas consiste em estudar a Plasticidade Comportamental de 

atletas de Goalball em situação de jogo formal (acções ofensivas e defensivas). Neste 

contexto, e no âmbito das Ciências do Desporto, através do Estudo de Doutoramento intitulado 

Plasticidade Comportamental no Deficiente Visual: estudo com deficientes visuais em 

tarefas específicas do Goalball. 

Nesse sentido, gostaríamos de lhe solicitar a autorização necessária para realizarmos as 

filmagens dos Jogos das Jornadas referentes ao Campeonato Nacional de Goalball 2007/2008. 

Todo este trabalho será desenvolvido sob a orientação da Mestre Minerva Leopoldina de 

Castro Amorim para elaboração da sua Tese de Doutoramento. 

A participação na recolha de imagem é, naturalmente, voluntária e anónima, não lhes sendo 

portanto solicitada, em local nenhum, a indicação do nome. Para além disso, todos os dados 

são estritamente confidenciais, ninguém tendo acesso a eles, exceptuando os investigadores 

responsáveis. 

Comprometendo-nos desde já a realizar as filmagens, apenas depois de autorizados, e, caso 

entenda, prestando os esclarecimentos que julgar necessários, esperamos a sua melhor 

disponibilidade sobre o assunto, com a brevidade que lhe for possível. 

Sem mais, de momento, desde já agradecemos a atenção dispensada. 

Os nossos melhores cumprimentos 

 

            
                Manuel Botelho, PhD                      Minerva de Castro Amorim, MSc 
 
Data …….. / ……… / …………. 
 
Assinatura do responsável autorizando a pesquisa:  
 
……………………………………………………………………….. 
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Ficha dos Atletas 

 

1. Nome: ………………………………………………………………………………… 

2. Clube: ………………………………………   Nº da camisola: …………. 

3. Idade: ………………… 4. Peso: …………… 5. Altura: …………………. 

 

6. Tipo de Deficiência 

6.1 Cegueira      6.2 Ambliopia 

a) (   ) Parcial       a) (   ) Pequena 

b) (   ) Total       b) (   ) Grande 

 

6.3 Congénita (   )      6.4 Adquirida (   ) 

 

6.5 Causa da Deficiência: ………………………………………………………………… 

 

6.6 Normovisual (   ) 

 

7. Independente em O&M?     8. Se sim, quanto tempo? 

a) Sim (   )        a) Mas de 10 anos  (   ) 

b) Não (   )       b) De 5 a 10 anos  (   ) 

c) Menos de 5 anos  (   ) 

9. Há quanto tempo pratica o Goalball? 

a) Mas de 10 anos  (   ) 

b) De 5 a 10 anos  (   ) 

c) De 2 a 5 anos  (   ) 

d) Menos de 2 anos  (   ) 

 

10. Em situação de jogo formal, realiza os lançamentos (remates): 

a) Mão direita   (   ) 

b) Mão esquerda  (   ) 

c) Ambas as mãos  (   ) 

 

11. Em situação de jogo formal, numa acção ofensiva, realiza um lançamento 

(remate) a partir de que posição? 

a) De pé (   ) 

b) De Joelhos (   ) 

c) Sentados (   ) 
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12. Em situação de jogo formal, qual a Zona que prefere realizar uma acção 

ofensiva? 

a) Zona direita (Z1)  (   ) 

b) Zona central (Z2)  (   ) 

c) Zona esquerda (Z3) (   ) 

 

13. Em situação de jogo formal, tem preferência por alguma zona para realizar 

uma acção ofensiva? 

a) Zona 1 para a zona 1 (   )   

b) Zona 1 para a zona 2 (   )   

c) Zona 1 para a zona 3 (   )    

d) Zona 2 para a zona 1 (   )    

e) Zona 2 para a zona 2 (   )    

f) Zona 2 para a zona 3 (   )    

g) Zona 3 para a zona 1 (   )    

h) Zona 3 para a zona 2 (   )    

i) Zona 3 para a zona 3 (   ) 

 

14. Em situação de jogo formal, tem preferência por alguma zona em situação 

defensiva? 

a) Zona direita (Z1)  (   ) 

b) Zona central (Z2)  (   ) 

c) Zona esquerda (Z3) (   ) 

 

15. Em situação de jogo formal, qual a posição (postura) que prefere utilizar 

numa acção defensiva? 

a) Posição de defesa de Base  (   ) 

b) Posição de defesa de Cócoras  (   ) 

c) Posição de defesa de Pé   (   ) 

d) Posição de defesa de Joelhos (   ) 

 

16. Em situação de jogo formal, considera-se melhor numa acção ofensiva ou 

defensiva? 

a) Acção ofensiva  (   ) 

b) Acção defensiva  (   ) 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo III - Questionário treinadores 



 

 



Anexo III - Questionário treinadores 

XXXV 

 

 

 

 

 

Questionário 

 

O presente questionário faz parte da investigação que está a ser desenvolvida 

no âmbito de um trabalho de Doutoramento em Ciências do Desporto, que tem 

como objectivo “Estudar a Plasticidade comportamental de deficientes visuais 

em situação de jogo formal (acções ofensivas e defensivas) em praticantes de 

Goalball”, bem como as componentes críticas de comportamento em situação 

de jogo. 

 

Agradecemos a sua colaboração e pedimos-lhe que não identifique o referido 

documento em nenhum local. 

 

I PARTE 

1. Sexo: M (   ) F (   ) 

2. Idade: _____ anos 

3. Habilitações Literárias:  

 a) Ensino Básico (   ) 

 b) Ensino Secundário (   ) 

 c) Superior/Universitário (   ) 

  

4. Formação profissional: 

 a) Professor (a) de Educação Física (   )  

b) Outros (   )  

 Indique qual: _____________________________ 
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5. Tempo de experiência como treinador (a) de Goalball: 

 a) Muito experiente (a partir de 5 anos) (   ) 

 b) Pouco experiente (de 2 a 5 anos) (   ) 

 c) Nenhuma (0 a 2 anos) (   ) 

 

6. Quantos dos atletas que tem / teve na sua equipa, são do: 

 a) Sexo masculino (   )  

b) Sexo feminino (   ) 

 

7. Qual a frequência de treinos (coloque um x somente na alternativa que se 

adequa a sua realidade): 

 a) Diário (   ) 

 b) Duas vezes por semana (   ) 

 c) Semanal (   ) 

 d) Outros (  ). Qual: 

 _________________________________________________________ 

  

8. Na competição a sua equipa também é constituída por elementos 

normovisuais: 

a) Sim (   )  

b) Não (   )  

Porquê? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

II PARTE 

 

9. O que considera mais importante no Goalball (coloque um x somente na 

alternativa que pretende): 

 a) Os aspectos técnicos (   ) 

 b) Os aspectos tácticos (   ) 

 c) Os aspectos psicológicos (   ) 

 d) A preparação Física (   ) 

e) Outros aspectos (   )  



Anexo III - Questionário treinadores 

XXXVII 

Qual? _____________________________________________________  

Porquê? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

10. Em situação de defesa, qual das posições considera a mais eficaz em 

jogo (coloque um x somente na alternativa que pretende): 

  

                

a) Posição de Defesa de Base (   )    b) Posição de Defesa de Cócoras (   ) 

  

                          

c) Posição de Defesa de Pé (   )   d) Posição de Defesa de Joelhos (   )  

 

11. Na sua opinião, nas situações de penaltis, às acções defensivas (tipo de 

posição), os atletas utilizam mais as posições: 

 a) Passiva (   ) 

 b) Activa (   ) 

Porquê? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 
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12. Na sua opinião, o resultado do marcador influencia a eficácia ofensiva e 

defensiva? 

 a) Sim (   ) 

 b) Não (   ) 

Porquê? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

13. Na sua opinião, os pedidos de “Time out” influencia no comportamento dos 

atletas? 

 a) Sim (   ) 

 b) Não (   ) 

Porquê? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

14. Na sua opinião, qual a parte do corpo que o atleta utiliza com maior 

frequência durante uma acção defensiva? 

 a) Membros Superiores (braços, antebraços e mãos (   ) 

 b) Tronco (tórax, região abdominal e região pélvica (   ) 

 c) Membros Inferiores (coxas, pernas e pés (   ) 

 d) Outras (  ) Quais? 

 _________________________________________________________ 

 

15. Se dividirmos a área da equipa em 3 zonas, qual é a zona em que o 

jogador realiza maior número de defesas (coloque um x somente na alternativa 

que pretende): 
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            Zona 1 (   )   Zona 2 (   )   Zona 3 (   ) 

 

16. Na sua opinião, relativamente às situações de penaltis, as acções ofensivas 

mais eficazes (consecução de jogo) são finalizadas geralmente na:  

 a) Zona 1 (   ) 

 b) Zona 2 (   ) 

 c) Zona 3 (   ) 

 

17. Na sua opinião, qual das situações considera onde as acções ofensivas 

decorrem mais vezes: (coloque um x somente na alternativa que pretende): 

 

     a) Situação 1 (   )  

 

   

 

 

 

 

 

Zona 1 
 

Zona 2 

 

Zona 3 

3 

2 

1 

1 
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     b) Situação 2 (   ) 

 

   
      

c) Situação 3 (   ) 

 

 

 

 

Obrigada pela sua colaboração, 

Mestre Minerva Amorim 
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Categorias do Estudo 

O sistema de categorias desenvolvido consta de 10 categorias que estão 

agrupadas em 47 subcategorias a saber, de acordo com o quadro abaixo:  

Categorias observáveis no instrumento de observação 

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS CÓDIGO 

 
Ponto de Partida 

Mão Direita 
Mão Esquerda 
Ambas as Mãos 

MD 
ME 
AA 

 
Posição Ofensiva 

Posição Ofensiva de Pé 
Posição Ofensiva de Joelhos 
Posição Ofensiva Sentada 

POP 
POJ 
POS 

 
Zona Ofensiva 

Zona Ofensiva Direita 
Zona Ofensiva Central 
Zona Ofensiva Esquerda 

ZOD1 
ZOC2 
ZOE3 

 
 

Tipo de 
Lançamento/remate 

 
 
 
 

Lançamento árbitro 
Remate 
Remate Finta 
Bola Fácil 
Penalti 
High Ball 
10 Segundos 

LA 
R 

RF 
BF 
P 

HB 
10s 

 
 

Trajectória  
de Lançamento 

Zona Direita para Zona da Direita 
Zona Direita para Zona Central 
Zona Direita para Zona da Esquerda 
Zona Central para Zona da Direita 
Zona Central para Zona Central 
Zona Central para Zona da Esquerda 
Zona da Esquerda para Zona da Direita 
Zona da Esquerda para Zona Central 
Zona da Esquerda para Zona da Esquerda 

ZDZD 
ZDZC 
ZDZE 
ZCZD 
ZCZC 
ZCZE 
ZEZD 
ZEZC 
ZEZE 

 
Zona Defensiva 

Zona Defensiva Direita 
Zona Defensiva Central 
Zona Defensiva Esquerda 

ZDD1 
ZDC2 
ZDE3 

 
Posição Defensiva 

Posição Defensiva Base 
Posição Defensiva de Cócoras  
Posição Defensiva de Pé 
Posição Defensiva de Joelhos 

PDB1 
PDC2 
PDP3 
PDJ4 

 
 
 

Tipo de 
Defesa/Passe 

Defesa/passe colocação 
Defesa/lançamento árbitro 
Defesa/remate 
Defesa/Golo 
Defesa/remate para Fora 
Defesa/Penaltis 
Defesa não considerada 
Defesa/Ball over 
Defesa/10 segundos 

DPC1 
DLA2 
DR3 
DG4 
DRF5 
DP6 

DNC7 
DBO8 
D10s9 

 
Resultado Final 

(Finalização) 

Defesa para Direita 
Defesa para Esquerda 
Defesa Central 
Golo 

DD1 
DE2 
DC3 
G4 
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Descrição das variáveis 

Consideramos para nossas observações o comportamento dos atletas durante 

acções ofensivas e defensivas. A seguir, passamos a descrever as categorias 

observadas em nosso estudo. 

Processo Ofensivo 

Consideramos para o processo ofensivo as acções com bola, visto uma vez 

que durante o jogo os atletas para a execução de uma acção ofensiva o fazem 

com a mesma.  

Ponto de Partida (PP): Consideramos o “ponto de partida”, de onde sai a bola, 

após o sinal do árbitro ou após uma acção defensiva. Assim, designamos: 

Mão direita (MD) 

Mão esquerda (ME) 

Ambas as mãos (AA) 

Posição Ofensiva (PO): Consideramos como “posição ofensiva”, a postura 

que o atleta se encontra no momento que executa uma acção ofensiva em 

direcção/sentido ao campo adversário. Esta categoria apresenta 3 

subcategorias: 

Posição Ofensiva de Pé (POP) 

Posição Ofensiva de Joelhos (POJ) 

Posição Ofensiva Sentado (POS) 

Zona Ofensiva (ZO): Consideramos como “zona ofensiva”, a zona ocupada 

pelo atleta durante uma acção ofensiva (CAMPOGRAMA). Esta categoria 

apresenta 3 subcategorias: 

Zona Ofensiva Direita (ZOD) 

Zona Ofensiva Central (ZOC) 

Zona Ofensiva Esquerda (ZOE)  

Tipos de Lançamentos (TL): Consideramos o lançamento, o tipo de “remate” 

que o atleta executa durante uma acção ofensiva. Esta categoria apresenta 9 

subcategorias: 
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a) Lançamentos Árbitro (LA) - Lançamento realizado quando o árbitro indica 

através de um sinal sonoro (apito ou som da voz) o inicio ou reinicio do jogo. 

b) Remate (R) - O remate é toda á acção de lançamento violento, que 

provoque uma trajectória tendo como direcção/sentido as zonas (ZDD1, ZDC2 

e ZDE3) (CAMPOGRAMA), lançada a partir da posição de pé. Excluindo a 

situação descrita anteriormente. 

c) Remate Finta (RF) - Consideramos remate finta, toda á acção de lançamento 

lento ou com efeito, que provoque uma trajectória tendo como direcção/sentido 

uma das zonas (ZDD1, ZDC2 e ZDE3) (CAMPOGRAMA), lançada a partir da 

posição de pé, joelhos ou sentado. 

d) Bola Fácil (BF) - Designamos “Bola Fácil” toda á acção de lançamento, onde 

a bola seja rolada de forma lenta tendo como direcção/sentido qualquer uma 

das três zonas (ZDD1, ZDC2 e ZDE3) (CAMPOGRAMA), lançada a partir da 

posição de pé, joelhos ou sentado. 

e) Penalti (P) - Toda á acção marcada pelo árbitro, quando um atleta é 

penalizado por ter cometido uma falta individual ou de equipa. A acção pode 

ser realizada de qualquer uma das três zonas (ZDD1, ZDC2 ou ZDE3) 

(CAMPOGRAMA), a partir da posição de pé. O Penalti é considerado a falta 

suprema para uma equipa, no entanto, no Goalball pode ocorrer em diferentes 

situações, conforme as regras que regem a modalidade. 

f) High Ball (bola alta) (HB) - O lançamento é considerado um “High Ball”, 

quando o atleta realiza um lançamento/remate e a bola não toca na área da 

equipa nem na área de lançamento.  

g) 10 Segundos (10s) - Um atleta após uma acção defensiva, terá o tempo de 

10 segundos para executar um lançamento/remate para o campo adversário.  

Trajectória de Lançamento (TjL): Relativamente a esta componente, 

consideramos a trajectória de um lançamento/remate, a direcção/sentido que a 

bola faz após ser lançada tendo em direcção/sentido a baliza adversária. Esta 

categoria apresenta 9 subcategorias: 
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ZDZD – Zona direita para a zona direita. Acção ofensiva que consiste em o 

atleta executar um lançamento/remate (ataque) a partir da zona da direita em 

direcção/sentido à zona defensiva direita adversária. 

ZDZC – Zona direita para a zona central. Acção ofensiva que consiste em o 

atleta executar um lançamento/remate (ataque) a partir da zona da direita em 

direcção/sentido à zona defensiva central adversária. 

ZDZE – Zona direita para a zona esquerda. Acção ofensiva que consiste em o 

atleta executar um lançamento/remate (ataque) a partir da zona da direita em 

direcção/sentido à zona defensiva esquerda adversária. 

ZCZD – Zona central para a zona direita. Acção ofensiva que consiste em o 

atleta executar um lançamento/remate (ataque) a partir da zona central em 

direcção/sentido à zona defensiva direita adversária. 

ZCZC – Zona central para a zona central. Acção ofensiva que consiste em o 

atleta executar um lançamento/remate (ataque) a partir da zona central em 

direcção/sentido à zona defensiva central adversária. 

ZCZE – Zona central para zona esquerda. Acção ofensiva que consiste em o 

atleta executar um lançamento/remate (ataque) a partir da zona central em 

direcção/sentido à zona defensiva esquerda adversária.  

ZEZD – Zona esquerda para a zona direita. Acção ofensiva que consiste em o 

atleta executar um lançamento/remate (ataque) a partir da zona da esquerda 

em direcção/sentido à zona defensiva direita adversária. 

ZEZC - Zona esquerda para a zona central. Acção ofensiva que consiste em o 

atleta executar um lançamento/remate (ataque) a partir da zona da esquerda 

em direcção/sentido à zona defensiva central adversária. 

ZEZE – Zona esquerda para a zona esquerda. Acção ofensiva que consiste em 

o atleta executar um lançamento/remate (ataque) a partir da zona da esquerda 

em direcção/sentido à zona defensiva esquerda adversária. 

Processo Defensivo 

No processo defensivo, a situação pontual que sustenta todo o 

desenvolvimento do jogo, é o comportamento da equipa e dos jogadores, 

quando estão na posse de bola ou não. 
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O processo defensivo representa a fase essencial do jogo, pois é nesta fase 

que uma equipa luta para entrar em contacto na posse de bola, com vista à 

realização de acções ofensivas, sem cometer infracções e sem permitir que a 

equipa adversária obtenhas golos (Teodorescu, 1984).  

Zona Defensiva (ZD) – Consideramos “zona defensiva”, a zona ocupado pelo 

atleta durante a recepção da bola (lançamento/remate) advindo do campo 

adversário (CAMPOGRAMA). Esta categoria apresenta 3 subcategorias: 

Zona Defensiva Direita (ZDD1) 

Zona Defensiva Central (ZDC2) 

Zona Defensiva Esquerda (ZDE3)  

Posição Defensiva (PD) - Consideramos como posição defensiva, a postura 

que o atleta se encontra no momento em que recebe um lançamento/remate do 

campo adversário. Esta categoria apresenta 4 subcategorias: 

Posição Defensiva de Base (PDB1) 

Posição Defensiva de Cócoras (PDC2) 

Posição Defensiva de Pé (PDP3) 

Posição Defensiva de Joelhos (PDJ4) 

Tipo de Defesa/Passe (TDP) – Consideramos defesa/passe toda á acção 

defensiva que o atleta executa após receber um lançamento/remate da equipa 

adversária. Esta categoria apresenta 9 subcategorias: 

Defesa – Passe colocação (DPC1) – Consideramos como “defesa – passe 

colocação”, toda á acção de transmissão da bola entre dois elementos da 

mesma equipa, após defender um lançamento/remate da equipa adversária. 

Defesa – Lançamento árbitro (DLA2) - Consideramos como “defesa –

lançamento árbitro”, toda á acção de um atleta, que após defender um 

lançamento/remate da equipa adversário, não consegue dominar/controlar a 

bola em seu campo de jogo, e a mesma sai da área de jogo e o árbitro reinicia 

uma nova jogada. 

Defesa – Remate (DR3) – Consideramos como “defesa – remate”, toda á 

acção de um atleta, que após defender um lançamento/remate da equipa 
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adversária, executa um remate em direcção/sentido da equipa adversária, 

colocando a bola em jogo. 

Defesa - Golo (DG4) – Consideramos como “defesa – golo”, toda á acção de 

um atleta, que após defender um lançamento/remate da equipa adversária, não 

consegue dominar/controlar a bola em seu campo de jogo, e a mesma entra na 

baliza (golo).  

Defesa – Remate para Fora (DRF5) – Consideramos como “defesa – remate 

para fora”, toda á acção de um atleta, que após defender um 

lançamento/remate da equipa adversária, executa um remate em 

direcção/sentido ao campo da equipa adversária, no entanto, a bola é lançada 

para fora do campo de jogo.  

Defesa – Penaltis (DP6) – Consideramos como “defesa – penalti”, toda á acção 

de defesa de um atleta em situação de penalti, onde o mesmo não permite que 

a bola ultrapasse a linha de sua baliza. 

Defesa não considerada (DnC7) – Consideramos com “defesa não 

considerada”, quando após a execução de uma defesa, o árbitro apita e 

interrompe o jogo, informando sobre alguma infracção ocorrida no jogo.   

Defesa – Ball Over (Bola Morta) (DBO8) – Consideramos uma “defesa – Ball 

Over”, toda á acção de defesa de um atleta, onde após defender um 

lançamento/remate da equipa adversária, a bola toca no corpo do atleta e 

retorna ao campo da equipa adversária.  

Defesa – 10 segundos (D10s9) – Consideramos uma “defesa – 10 segundos”, 

toda á acção de defesa, que o atleta após defender um lançamento/remate 

demora mais de 10 segundos para executar um remate para o campo 

adversário. 

Finalização (F) – Caracterizado pela acção técnico-táctica individual (remate) 

que culmina todo o trabalho de equipa. 

Resultado da Finalização (RF) – Consideramos quatro tipos de resultados de 

finalização: 

Defesa para Direita (DD1) – Quando a acção de remate é enquadrado com a 

baliza, sem obtenção de golo (a bola sai pela linha da baliza, é defendida por 
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um atleta, ou embate nos postes ou na trave) (adaptado de Garganta, 1997). O 

atleta encontra-se deitado - defesa para direita - cabeça para o lado direito e 

membros inferiores para o lado esquerdo; 

Defesa para Esquerda (DE2) – Quando a acção de remate é enquadrado com 

a baliza, sem obtenção de golo (a bola sai pela linha da baliza, é defendida por 

um atleta, ou embate nos postes ou na trave) (adaptado de Garganta, 1997). O 

atleta encontra-se deitado - defesa para a esquerda - cabeça para o lado 

esquerdo e membros inferiores para o lado direito; 

Defesa Central (DC3) – Quando a acção de remate é enquadrada com a 

baliza, sem obtenção de golo. O atleta encontra-se sentado sobre os 

joelhos/calcanhares; 

Golo (G) – Quando a acção de remate termina com a obtenção de golo 

(adaptado de Garganta, 1997). 
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Ficha de Observação   Jogo:              

SJ E ATT Nº A TD PP PO ZO TL TjL E (D) Nº A ZD PD TD/P CC RF 

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  

                                  


